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Ministerio da Justiça e Neg0e109

• Interiores

• Directoria da Justiça
Expediente de 21 de novembro de 1893

Recommendou-se ao procurador seccional
,do estado do Rio Granae do Sul que provi-
dencie afim de serem compellidos os autores
de vales que estão sen d o postos em circula-ao
nas calados de Porto Alegre e Livramento,
segundo denuncia a Gazeta de Noticias de 19
do corrente, por negociantes, a recolher os
alludidos vales, sina° estiverem nos termos
dos arts. P, 21 e 3' do decreto n. 177 A de 15
de searnbro ultimo, cumprindo que proceda
para a cobrança das multas, em que hajam
incorrido nos termos do decreto n. 2691 do
17 de novembro do 1860, para os effeit ,s do
disposto no para,graplio unico do art. 4' e se-
licitando das autoridales alministrativas o
necessa.ria auxilio, na fórina do art. 302 do
decreto n. 848 de 11 de outubro de 1890, afim
de levar a efeito das diligencias.—Commit-
nicou-se ao presidente do estado, para 03 fins
convenientes.

Transmittiu-se ao presidente do Supremo
Tribunal Militar o processo instaurado contra
o soldado da brigada policial Manoel Caxisi lhos
Pereira, afim de ser julgado em superior o
ultima instancia.

l\Uni.sterio da Fazei;da.-
Directora Geral das R3ndas Publicas

Dia 10 de novembro de 18.93
Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio da Industrie, Viação e Obras

Publicas— Em resposta ao vosso aviso n. 15
de 30 de julho ultimo, q.uo transmittiu a
coesulta feita pela directoria da Estrada de

Dia 22
Devolveu-se ao presidente do estado de

S. Paulo a carta rogatoria expedida pelo
juiz da provedoria da capital do morno es-
tado ao ministro da graça e justiça do reino
de Italie, &que não póde ser encaminhada
a seu desfaria por não estar acompanhada da
respectiva traducção, como preceitua o aviso-
circulam. 7de 11 de junho de 18R6.

-eltecarnnl!ndou-se ao chefe de pedida desta
capital que com referencia aos eerticados de
passagens de praças transportadas nos paque-
tes da Companhia Lloyd Brazileiro, de que
trata o Ministerio da Marinha, em aviso de
9 do mez findo, sejam os mesmos certificados,
na ausencia de officiaes da armada ou do
exercito, authenticadcs pelos ofilciaas ou em-
pregados da policia do porto, os quaes com
segurança poderão certificar a efectividade
das passagens das alluilidas praças.— Com-
inunicau-se ao Ministerio da Marinha.

IICTH DO PODER EXECUTIVO

SECRETARIAS DE ESTADO
•

Ferro Central do Brazil, a respeito do selo
sobre a gratificação para quebras, que per-
cebem os bilheteiros da Estaçao Central, em
consequencia da observação 6 da t Lbella
n. 2 do regulamento n. 403 do 17 de maio
do 1890, gratificação igual á do respectivo
thesoureiro e seus fieis, em virtude da obser-
vação l a , da tabeila n. 1; declaro-vos que
ta.es gratificações estilo sujeitas ao pagamento
do sello, pois que fazem parte integral e do
vencimento do emprego, não só á vista das
ordens ns. 82 de 18 do março do 1852,22
de 25 de janeiro de 1854, 352 de 13 de no-
vembro de 1855 e 481 de 17 de outubro de
1862, como do proprio regulamento do seno.
quer de 19 de maio de 1883, art. 8, quer
de 11 de fevereiro do corrente anno, art. 9',
que determinam ser 'l evai° o seno dos pro-
ventos do emprego ou da mercê, em uma anuo,
a titulo de ordenedo, gratificaçãe, emolu-
mento ou, aagurn outro; e, portanto, a anta
ficação para quebras ou entra na qualidade
das gratificaçóee ou cabe na classificação de
algum outro.

Não está, entretanto, sujeita ao sello a er,ra-
tillea.ção trimestral de 10 dias de vencimAnto-;,
de que trata a primeira das observaçaes ge-
raes, por ser tel a eventual, isto é, os empre-
gados nella citados recebem-a, não pelo facto
de sua nomeação, como se dá com os thesou-
reiros, fieis e bilheteiros, mas quando, a juizo
do director, não commetterem faltas que pre-
judiquem o serviço, como é alli expreseo.

No regimen da legislaçqo tributaria actual
não existem emolumentos e3te4 foram re-
unidos ao sello pelo regulamento do 15 de
novembro do 1879, e o.sim teui continuado.

Qaanto ao medo da cobrança, rendo o ven-
cimento do cada billietíro, não do 2:2(10.a,
como está na tebella n. 2. irias de 2:53n. con-
forme a obs-rvação G, da mesma tabena,
desta quanta que se deve cobrar o sello
§ 6" te 1 da tabela A do regulamento de 11
de fevereiro ultimo, e de conformidade com o
n. 1 do art. 8 1, e não, como se doere/uma°
da e msulta, 8 °A, da alludida gratificação,
quando desde janeiro de 1892, por força da
lei n. 25 de 30 de dezembro de 1891, o sello
deve ser pago como prescrevo o regulamento
de 11 de fevereiro.

Quanto ao calculo para a gratiacaeão tri-
mestral, é clara que elle deve ser feito sobre
todo o vencimento, abrangendo, portanto,
para o caso dos bitheteiros,a gratificação para
quebras.

Quanto ao imposto da 2 sa,, si a consulta
qulz referir-se ao do sello.visto que não trata

imposto sobre vencimentos o subsidias,
tambem não existe semelhante taxa, mas a
de 2 1./5 "I„, conforme a tabella A—§ 6', n. 12,
opplicavel aos titulo; de nomeação dos que
perceberem vencimento diario,a, neste
os 25 "/„ indicados na obs3rvação 5 a da ta-
bella n. 2 de citaelo regulamento da Estrada
de Ferro.

Finalmente, decorrendo da nomeação o
direito aos 15 °/. para quebras, para que ds
bilheteiras receaam esta quota raio é neces-
seria, como parece entender-se na estrada
de ferro, que oe respectivos titules sejam
apostillados, nem de tal formalidade depende
o pagamento do sello, nem dependeria si ea,
tratasse de accressimo e de vanaegens con
cedido depois 	-'Ás da expedbaIa dos mesmos titu-
los es-vi o § P do citado art. 9'.

—Ao Ministerio da Jastiça o Negocios Inte-
riores, palindo providencia para que seja
remottiaa a &te ininisterio a planta a que se

refere o aviso n. 871 de 31 do julho ultimo,
relativa ao pro,ecto e orçamento organisados
pelo engenheiro Egydio Giannini para con-
strucção do uma alfandega na cidade elo Rio
Grande do Sul, afim de que o inspector da-
quella repartição possa com certeza prestar
as necessarias informações'.

— Ao inspector da Alfandega da Capital
Federal:

Communice-vos que, apresentado em sessão
do Conselho de Fazenda de 23 de ou-
tubro ultimo, com o vosse o(fick) n. 411 de
2 de agosto, o requerimento em que a Cm-
partida Cooperativa de Comestiveis pede dis-
pensa do pagamento de armazenagem e taxa
addicional devidas por diversas caixas con-
tendo manteiga de vacca., que importara do
[lavre em diferentes datas, no poriode de ou-
tubro do 1891 a maio de 1892, mas que, con-
demnada pelo 1, ,bora.tario Nacional de An-
alyses, não pôde ser introduzida no consumo
publico, e, por isso, pretende reexportai-a ;

Considerando que, em face do art. 90 das
instrucç5es de 24 de maio de 1870 e do art. 506,
3't parte, da Con .zolidaoo dos leis das al tan-
devas, não foi estabelecida, caiu relearto ao
mgamento de armazenagem, ie stricção al-
guma para o caso em que as mercadorias
tarem reexportadas em consequencia de
haverem sido conleninadas como contendo
sob amacia toxica que a3 torne nocivas á
sande publica

Comidcwando que da domara tal mer-
cadoria nas armavam não provelu das exi-
genclas do servie publicaanas na') AS de ha ver
sido o gonero su amettido a desmaiam muito
depois de armazenada, c ai infracç.ão da or-
dem n. 44 de 29 de março de 1890 o 41ecisão
23 de mexe de 1892, como taanbein das no-
gociaçõee e accordo que. aio"), a analys..ti a quo
se procedera por oceasião do despoli°, a re-
querente tratou do entabolar com os fabri-
cantes, e que estiveram dependentes da sie,
imã° que estes esperavam de suas reclama-
ções contra o resultado da analyse, conto
consta da propria petição

Não condo, portanto, o caso Mentia-, do das
decie5es referentes aos recursos do II. De-
brosses o outros, constantes da n. 330 do
Diario O Ificial d3 16 do dezembro do anno
passado, ás rumes alinde a requerente

Foi resolvido indeferir edito requerimento,
visto não ser a demora allegada imputeVel
á administra& publica, mas devida tinica-
mente aos expalientes que raeoereram o(
interessados,

— Communicando que, por despacho do 23
da outubro, em sessão do conselho de fazenda,,
foi indeferida, ae awordo can anteriores de-
cis5es, visto não tratar-se do meteria conten-
dam, a petição em que A. Abalsai & Cama-,
negociantes nesta praça, recorreram do des-
pacho, dessa alfandega, que ninou-lhes a re-
stituição do direitos de ires caixas com
en,r4uxAs vasios, na importando. de 5200,
pagas em dezembro ultimo, as quaes arderank
no incendi° havido no trapiche Carealhaes,
onde estavam depositadas.

Dia 11

Aos governadoras k
Do esteai° do Maranhão, communicando que

foi recebido, com o devido apreço, o sou Oleio
ra 18 de 20 de setembro ultimo, coei o qual
remetteu o accordo ahi celebrado para a co-
brança das rendas internas federaes pelos
agentes otwluaes, segundo o moldo do eira-

• Ministerio da Marinha

O contra-almirante graduado Manoel Lopes
da Cruz foi, por decreto de 23 de novembro,
promovido no posto eia que sa acha gra-
duado.
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atuado com o estado do Rio de Janeiro, o qual
já deve estar em execução, conforme a por-
taria dirigida á alfandega em 31 lejuilio

Do e .tado do Paraná, communie,ando que,
pela Directoria Geral das Rendas Publicas,
foi expedida, em 4 de setembro ultimo, or-
dem á Alfandega de Paranaguá, afim do se-
rem despachados livres de direitos os objectos
destinados á Escola de Artes e Industrias e á
Pinacotheca Paranaense.

— Ao inspector da alfandega :
Do Rio Orando do Sul, declarando que, por

despacho de 23 de outubro, em sessão do
Conselho do Fazenda, foi negado provimento
ao recurso de R. Roer, do sua decisão, que
negou-lhe a restituição de 1503, proveniente
do imposto ae 5 sa, de transmissão de pro-
priedade pela compra de aous cabriques

Do Maranhão, declarando que foi approva-
do o accordo celebiado para a cobrança das
rendas internas federaes, de conformidade
com o effectuado para o estado do Rio de
Janeiro.

Directoria de Contabilidade do Thesouro
Federal

Dá,. 11 de novembro de 1893

Expediente do Sr. di recto r
Communicou-se á Alfandega do estado de

Pernambuco, para os fina convenientes, de
conformidade coro o que solicitou a Directoria
de Contabilidade da Secretaria da Industrio,
em officio n. 422 de 25 do outubro proximo
findo, que, por portaria de 17 do mesmo mez,
foi easarerado, a seu pedido, o engenheiro
João Chapin do legar de ajudante de P classe
da estrada de Pernambuco.

— Remettau-se t Dolesateis Fiscal no estado
do S. Pisado, de conaaanalasie com o que so-
licitou a Di sectoria de Contabilidade da Secre-
taria da Ju liça, em officio n. 328G de Ode
outubro proximo findo, o titulo declaratorio
da pansão do montepio, veado pelo decreto
ri. 1077 de 279 de novembro do 1890, que com-
pete a Maria daa Dores Souza Mendonça,
viuvo do Dr., Diogo de Men lonça Pinto, pro-
fessor ,ju l dilado da láculdado de direito do
dito estado, afim do que o respectivo paga-
mento se effeetue naq nana delegaela.

- Dsalarou-se á Directoria da Contabili-
dade da Secretaria da Industria, em resposta
ao seu officio n. 427 do 25 de outubro peo-
limo findo, que pela ordem do Thesouro Fe-
deral. n. 25 de 26 de, junho deste anno, foi
distribuida á Alfandega de Porto Alegre o cre-
dito de 2.203:009a, para gastos da verba—Es-
trada de Ferro do Porto Alegre a Ur uguayana
— sendo : 1.48n:7323416 para pessoal, e
808:26Sa;551 para material, de accordo com
o aviso do alinisterio da Industriai]. 25 do 28
de janeiro deste anno.

—Rocommendou-se
A' Alfandega do estado da Bailia, de con-

formi lie com o que solicitou o Ministerio
Ju3tiça, em aviso n. 3517 de 27 de outubro
ultimo, que providencie para que seja pago
ao juiz de direito em disponibilidade„antonio
Ricardo Borges, o respectivo ordenado, a
partir de 1 do corrente inez em deante, le-
vando-se a despeza á conta do credito aborto
pelo decreto n. 1267 de 11 de fevereiro deste
anno ;

A' do Maranhão que, com urgencia, re-
metta a esta directoria o processo original
da habilitação de Martha Maria da Coneeiçln,
tia do fallacido guarda da mesma alfandeaa
Tibureio Antonio de Azeredo, para a per-
cepção da pensão do montepio creado 'pelo
decreto u. 912 A de 31 de outubro do 100,
afim de se poder resolver sobro a reelautaçãO
que fez em requerimento que remetteu com
o officio n. 53 ile 27 do setembro ultimo ;

A' do Espirito Santo, que provi aencie para
que na resina aarandega sejam recebidas as
quotas cem que tiver de concorrer para o
montepio areado p lo decoeto n. 1015 do 21
do novembro de 1890, a partir do mez de
apsto era deanaa o engenheiro de 2 classe:
do prolongamenLo da estrada do ferra do
liaturité, Rodolpho Coaracy da Fonseca, ex-
onerado,a seu pedido,em fins de julho ultimo,

visto communicar a Directoria de Contabili-
dade da Secretaria da Industria, em officio
n. 340 de 25 de outubro ultimo, ter sido de-
ferido o requerimento em que o mesmo enge-
nheiro solicitou autorisação paoa continuar a
contribuir para o citado montepio.

— Declarou-se terem sido concedidos os se-
guintes creditos

A' Alfande,ga do estado da Pa.rahyba, de
conformida le 'com o que solicitou o Minis-
terio da Justiça, em aviso n. 3455 de 23 de
outubro ultimo, por conta do credito aberto
pelo decreto n. 1557 de 7 do referido mez de
outubro á verba — Inspectoria Geral da
Sande dos Portos— o de 600$, para occorrer
ao pagamento, durante o corrente exercido,
do aluguel da casa em que funceiona a in-
spectoria de saude do perto do mesmo es-
tado;

A' do Maranhão, de conformidade com o que
solicitou o alinisterio da Marinha, eia aviso
n. 2266 de 18 de outubro proxiino findo, o de
8:000$. por conta da consignação—Pessoal-
da verba—Força Naval—do mesmo ministerio
e do actual oromento

A' do Espirito Santo, de conformidade com
o que solicitou o alinisterio da Marinha, em
aviso n. 2339 de 26 do outubro ultimo, o de
1:705's900. por conta da verba—Material de
Construcção Naval—do mesmo ministerio e
do actual orçamento ;

A' de Santa Catharina, por conta da verba
—ajuda de Custo— do alinisterio da Fazenda
e do actual orçamento, o de 300$, sendo 100$
pua pagamento dos preparos de viagem do
1 0 escripturario Firmino Theotonio da Costa
e de 200a para Os do 2° escripturario Olympio
dos Anjos Coelho Pinto e sua familia, visto
terem sido deferidos os requerimentos, re-
mettidos com o officio da mesma alfandega
n. 22 de 19 de abril do corrente anno, em que
aquellea funccionarios solicitaram o abono das
citadas ajudas de custo

A' do Penedo, por conta da verba— Ajudas
de custo — do Ministerio da Fazenda e do ac-
tual orçamento, o de 500$, afim de °ocorrer
ao pagamento da ajuda de custo para primeiro
estabelecimento a que tem direito o inspector
da dita alfandaga João Raposo Pinto;

A' Delegacia Fiscal no estado de Minas Ge-
mes, por conta da verba — Despezas even-
tuaea do Ministerio da Fazenda e do actual
orçamento, o de 900$, enquanto importa a
poocentagem a que tem direito o delegado
fiecal do Thesouro Federal no dito estado,
IIonrique Adeodato Dias Coelho, por haver
conduzido do Thes ouro para aquella delegacia
a importancia de 600:05O00;

A' Alfandega do Rio Grande do Norte o de
179$180, por conta da verba,—Desperas Even-
tuaes — do alinisterio da Fazenda e do actual
orçamento, afim de °ocorrer ao pagamento
das custas a que foi condemnada a Fazenda
Nacional na causa executiva que contra dia
moveu Elvira Gomos de Mello Barreto, na
qualidade lo herdeira do finado vigario José
Alexandre Gomos do Mello, riu .) foi fiador do
ex-thesoureiro da mesma aarandega, Antonio
Benevides Seabra. de Meio;

A' da Bahia o do 1:300$, por conta da
verba — Ajuda de custo — do alinisterio da
Fazenda e do actual orçamento, afim de oc-
correr ao pagamento das ajudas de custo a
que tom direito o inspector da extincta the-
souraria, de fazenda do mesmo estado, bacha-
rel Aristides Cosa,r do Almeida, mandado
afluir ao Thesonro Federal, na importancia de
1:000$ o ao 2° eseripturario da mesma ex-
tineta theeouraria Pergentino Augusto Mar-
ques Porto, tambem mandado addir ao dito
Thesouro, na impsrtaacia de 300$003

A' do Pernambuco, do conformidade com o
que solicitou o alinisterio da Guerra, em
aviso de 20 de outubro ultimo, os creditos
abaixo mencionados: de 2:000$, por conta do
credito extraorainario aborto sido decreto
n. 1551, de 27 do setembro ultimo, para oc-
cosrer á despeza com a compra do polvora, o
de 1:951348o, por colitnada verba —Directoria
Geral do Obras Makitares— do mesmo isinia-
terio e do actual orçamento, pata attender
aos orçamentos precisos no arsenal de guerra
da.quelle estado ; e,de conformidade com o que

solicitou o Ministerio da Marinha, em avi-
sos na. 2342 e 2346, de 25 e 26 de outubro
proximo findo, por conta das verbas abaild
declaradas : Corpo de marinheiros nacio-
naes — material, 6:314$657 ;— Fretes, etc.,

0003;—Eventuaes, 5:618$167;—Mun4ções de
boeca, 76 :6613304 ;— Corpo da armada —
Pessoal. 15:0863795 e— Força Naval-a i Pes-
soal, 37:821$324, na iinportancia total de
142: 522$217 .

Ministerio dos Negocios da Guerra—Gabi-
nete do ministro—Rio, 15 de novembro de
1803.

Sr. encarregado do expediente da Repartição
do Ajudante-General, Atravessando embora
periodo difficil, a pa,tria não nos encontra
iialifferentes no amor que votámos á Republica
no dia do seu 4" anniversario.

Felizmente neste momento de tristeza para
todos os brazileiros, ha mais de um mo-
tivo de consolo pela segura convicção da
proxima victoria da causa do, liberdade o
da lei, qua será divida á cooperação que ás
forças regulares traz o elemento civil, repre-
sentado pela guarla nacionsl e batalhões re-
triotas,que, por isso mesmo, se tornam mere-
cedores da gratidão da patria.

Ministerio da Guerra

Expediente de 14 de novembro de 1893

Ao Sr. ministro da fazenda:
Pedindo que seja distribuido	 • 

•
A' Delegacia Fiscal do"Thesouro Federal, no

Paraná, o credito de 70:0003,para °ocorrer ás
despozaa coas o material das colonias mili-
tares daquelle estado e de que trata, o aviso,
de 26 de dezembro do anno passado ;

A' Delegacia Fiscal no estado de Matto
Grosso, por conta do credito extraordinorio
concedido pejo decreto n. 1550 de 27 de se-
tembro, o de 5:00J$ para pagamento ê for-
ragens

A' Alfandega do estado do Maranhão, o de
5003, destinado ao pagamento das de:spezaa
que se teem de realisar por conta do a 24—
Ajudas de custo—do actual exercicio

Solicitando os seguintes pagamentos:
De 235:7133348, por fornecimentos feitos á

Intendencia. da Guerra, sendo : a Azevedo
Alves Carvalho & Comp., 19:671$676; a An- •
tento Dias Cardia, 3:0063; a Antonio Fernan-
dos Ribeiro, 5143437; a Antonio de Souza Mo-
raes. 58 $; a B . W. MOss Filho ai Gaspar,
11:4643532; a Borlido Muniz & Comp., 480$;
a Barbosa & Comp., 510$; á Companhia Indus-
trial do Brazil, 1:339.$195; a Cardoso de Car-
gueira & Comp., 12:22;4600; a Fonseca Corrêa
& Comp., 15:138$130; a Invencivel Compauhia
Manufactureira de Calçado, 38:811310J; a J.
P. da Cunha Pinto, 3:0033600; a José Ignacio
Coelho, 1193700; a José Antonio Gonçalves &
Comp., 6663675; a Loureiro Ferreira Moura
& Comp., 495$; a Manoel Joaquim Pimenta
Valioso, 43:366.a500 ; a Quirino irmãos (S:
Comp., 6413700; a Thomaz Luiz dos Santos
Villa. Verde, 4353330; a Vieira de Carvalho
Filho & Torres, 64:003 .5873, e a Vicente da.
Cunha Guimarães, l9:845$000;

Do 5:245a066, proveniente de obras exe-
cutadas e materiaes fornecidos , sendo
a Bought Crasilley & Comp., 603000; á
Companhia de alateriaes e Melhoramentos da
cidade do Rio do Janeiro, 8603796; a Fer-
nando Pires Ferreira, 1:1153500 ; a Motta &
Tavares, 1:200$, e a Manoel José Ventura,
2083770.

—A' Repartição de Ajudante-General
Mandando dar baixa do serviço do exercito,

por incapacidade physica, ao soldado do 2°
regimento do artilharia Oscar Domingos Dia-
mantino. que se acha á. di ,posição do com-
mandante da Escola Militar do estado do
Ceará;	 .

Transferindo para a Escola Militar da
Capital Federal a matricula com que fre-
quenta a do Ceará o alumno Olivio Ferreira,
logo que concluir os exames do fim do
aniso.

Dia 15
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O exercito mais uma vez briosamente cum-
preo seu dever, fazendo' da obediencia á lei e
da manutenção das iristituições republicanas
um verdadeiro culto tque não poderia encontrar
mais ardentes servidores do que oS seus ge-
neraes, tifficiae,s dos diferentes corpos e ar-
mas, as escolas militares, os s. Li.  addados, e
bem alkim a brigada policial e o corpo de
bombeiros.

Mandai, pois, em nome do Sr. Vice-Presi-
dente da Republica, louvar em ordem do dia
do exercito todas as forças, civis e militares,
empregadas na• defesa das instituições remi-,
blicanas.

Saude o fraternidade. —Antonio Endas Gus-
tapo GAlvaa.
• —A Repartição do Ajudante-General, cias-
sificatdo no 1° regimento ale artilharia o 1°
tenentle Manoel Joaquim da Costa Pinheiro
Junior, promovido a este posto 15or decreto
de 13 do corrente.

• Dia 10

, Ao Sr. ministro da marinha, remettendo,
par ser asãsunpto da competencia do ,ministe-
rasa a seu cargo, o requerimento t mais, pa-
.pels rrque a ex-praça da armada nacional
•Mom.oel José Pereira pede perdão do resto do
teiipo que lhe falta para cumprir a pena de
20 annos de prisão com trabalho, a que foi
condenasada por sentença do Conselho Su-
premo atilitar de Justiça .de 25 de agosto de
1880.

— Ao commandante do Colle aio Militar,
aeclarando :

' Qué .é approvada, a indicação que fez, em
oficio n. 661 de 4 dó corrente, do tenente do
8° regimento de cavallaria Carlos Cavalean ti
de'Albuquerque para exercer o lotear do se-
cretario do mesmo collegio, sendo, porém,
interinamente e sem prejuizo das aulas
da EaPola, Superior de Guerra, da qual' é
alumno ;

Que os exames que deveriam efectuar-se
no mesmo collegio no fim do corrente anno
lectivo devem ser prestados em 1894, antes
da abertura das aulas.

A' Repartição de Ajudante-General :
Dispensando do logar de ençarregado do

pessoal do cominando do 5° districto militar
• o major Vicente Osorio do Paiva;

Transferindo para o 150 batalhão de infan-
. tarja o tenente do 10 1 da. mesma arma Tho-

maz Wrigth 'Wall de Jesus Meirelles;
Mandando par á disposição do general de

divisão graduado Dr. Francisco Carlos da Luz
o aenente do corpo de estado-maior de l a ctas-
se Eudides Rodrigues da Cunha.

ao Cominanelante da 2' companhia do refe-
rido corpo em operaçães na calp.de de • Ni-
theroy:

—Ao director do Aisenal de Guerra, deter-
minando que providencie para que semanal-
mente seja escalado um corneteiro do !torpe
de operarios militares para servir no Cpllegio
Militar, visto não convir que continue nesse
serviço o aprendiz artifice destacado no mesmo
collegio, attenta a sua pouca idade.	 -

—A' Repartição de Ajudante-General :
Nomeando o capitão do artilharia José de

Sá Earp, para exercer interinamente o cargo
de commandante da fortaleza da Lages;

Transferindo a sede do 5' districto militar
para a cidade de Paranaguá; no estado, do
Paraná.

—Ao director da Contadoria Geral da Quer-
ra,declarando. que,corn relação a licenças obti-
das pelos °filemos dá guarda nacional o bataa

.11iões patrioticos, deve ser observado o de,
ereto n. 3579 da 3 de janeiro de 186 .6, que
estabelece o abono de vencimentos. para os
ofilciaes do exercito' em te.es condições.

Dia 18 .
•

A' Repartição d.) Ajudante General
Mandando
Servir no 20' batalhão de infantaria, até

ser indultai como efectivo, o tonante do 21'
da mesma 'arma Antonio José Lopes

Pôr á dimosiçaõ do cammandante da Es-
cola Militar elo Ceará o micte do 204 bata-
lhão ae infantaria João de Souza o' Silva ;

Incluir no Asylo dos Invalides da Patrra o
ex-cadete Basilio Antonio da Fonseca;

Classificar no 14° batalhão da infantaria o'
alferes Joaquim Fernandes ao Oliveira, que,
por . decreto de . 15 cla corrente, reverteu
primeira classe do exercito;

Nomeando altares em. com si tesão. , do bata-
lhão Tirad entes o sanado c1 mesmo batalhão
Antonio Pereira M trtins Junior.
' — Ao director d Laboratorio' Ciiimieo

Pharmacentico retnattenla, para os
fins_ coa venientes, &me facturas e dons cp-
nliecimentos de embarque de 2 ,)7 volumes
vindos •1.a Europa nos vapores P4'agonfa e
saaas, cantendomedinamenaes o deo. a,.ss les-
tinados ao Ulált10 laboratorio.	 . .

•
•D:a 20

Ao Sr. ministro da marinha, remettan-lo,*
por ser assumpto da e,ompetenc'a do ministe-
rio a seu cargo, o requerimento e mais par
nel a, em que Alexandrina Berthola Pereira
Villares pede que se lhe manae abonar quan-
titativo para as despesas com o enterramento
de seu fenecido marido Adão Luiz ,,Villaree,
fiel reformado da armada nacional. •

— Ao Sr. ministro da fazenda :
Rernettendo, para que co • digne informar,

o telegramma em que o inspector da Alam-
dega do Recife, , estado de Pernambüco, diz
já-ter pedido credito a esse miaisterio para
pagamento da divida reslamada pelo capitão
Pedro Augusto Mendonça, visto não haver
aquella alfande,ga remettido ao Ministerlo da
Guerra. o processo dessa divida, segundo de-
clara a Contadoria Geral da Guerra, ,na infor-
mação que acompanha o mesmo alegraram ;

Solicitando providencias para. que,por conta
do credito extraordinario aberto polo decreto
n. 1550 de 27,de setembro ultimo, , seja dis-
tribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deraano estado de S. Paulo, o de 2:200$, des-
tinado ao- pagamento da daspeza que se tem
de fazer com o predio em que esta aquarte-'
lado o 10' regimento de cavallaria, na cidade
de Santos e 30111 o proprio federal que, na
mesma cidade, servo do deposito !.de mu-.
nições.
, '—Ao commandante da Escola Militar da Ca-

pital Federal, declarando que a informação
que, na farina do disposto no art. 74 do _re-
spectivo regulamento, tem de prestar a concon-
gregação sobre o substituto que deve preens
chee a vaga de lente ca.thediettico da 2° secção
do curso :geral, aberta pela demissão que
desse cargo pediu o Dr. Ira-meando Serves
deito Corrêa, fica adiada para quando voltar
o pais coseu estado normn.

• -

—A' Repartição de Ajudante-General,man-
dando: .

Elogiar em ordem do dia os ofliciaes e pra-
ças da guarda nacional destacados na cidade.
de Nitheroy Pela dedicação e eficaz auxilio
que teem prestado ás forças federaos que alli
defendem a causa legal ; -

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o
tenente reformado do exercito José Caetano
da Silva, conforme pede.

—A' Intendencia da Guerra, mandando for,
necer ao 2" regimento de artilharia a cal ia
cimento de que trata a nota orga,,nisada na
Repartição de Quartel-Mestra General, em ,16.
do corrente.

--
ia:alteai/nesta despachado

- Companhia Brasileira de Calçados.— Não
tais lagar, em vista das informações.	 • a •

tiliniterio da Industria, Via.0.(Y

Obras Publicas	 • .
Dere et )r1a. Geral' da Contabilidade

Expelieate dl 14 de nopembre de 1803
Ao elinisterio da Fazenda solicitou-se o pa-

gamento:
De 32:090$075, ao pessoal empregado nos.

serviços do abastecimento de agua a esta
capital, no mez do outubro ultimo ;	 _

D3 5:536$, ao pessoal do serviço da capto ,
de aguas pluviales.. desobetrucções de nos as'
valias, conservação e limpeza do canal ao
mangne, no mesmo mez ; 	 .

Do 10:230$300, an pes ama da conservação
das florestas, agradas, cominhos e aterrado
de Santa Csuz Itagually, no mastim mei

Do 9:194250, ao pesava empregado nos
serviçõs de deposito central, oficinas, etc .,do.
Inspecção Ge' ai das Obras , Publicas, no mese
no :noz ;

Da 90$, ao servente do Latoratori° do
Biologia por vencinientes do mestio mez ;

Da''s':soara ao pessoal oa • inario e ext.roaa-
(limei° empregado em trabAlict • e obrasdé . .
Jardim Botanioe, no mesmo mez

De 716$805 .,• ndemnisa çã o nó enfeei-ateira,
inspedor do -t e districto do portos maritimas
pelo que despi:Palau com e pagameittolaao
psssoal talada) em serviço . do port) do
Angra dos Reis, cai setembro e outubro leia.
t' mos ;

De .1 : 410$500,1ntlemaa a o .ao mesmo fune-
cionario, pelo que despendeu com farias de
jornaleiros e outras pessoas, relativas ao sara
viço do porto ao Rio de Janeiro, nos nana
MOS meu S ;	 •	 .	 .

De 200$, a Guilherme José da Costa Viairna
pela aluguel do mez de outubro, do predio em
que funeciona a inspetoria. do 4' districto de-
Portos Mari timos •

Da M. 1:7.3 139,57 o 169-7-8, a Ho.upt
Biela!, 'de material fornecia) a Estraaa
Ferri entrai do Brasil.

— Solicitou-se a expedição de °Meles afinsão
que no The3ouro Federal seja enteogue aacana
tadamente ao Dr. Luis Crule, chefe da gana
misslo exploradora , do Planalto centra:1'410
Republica , a quantia de 00:000$, para °ocorrer,.
durante o c manto exercicioatiS desposas das
referida comnaessã,o.

• Dia 17

Ao alinisterio da Fazenda solicitosesaa o pa,
gamento:,

Do .£ 3764-16-3, á Companaaa. aletropoa
litana,•por passagens de inunagrantea entra-
dos em outubro ultimo;	 .

De £a29s-89,. á me:dria, por .patsagens
de immigrante.s entra(,1.es no mesmo mez; • .
• De • 749-5-0, a, mesma', por passagens
de anmigrantes . ealtrados no mesmo mez; .

Do e 2.973	 á mesma, por passagens
de immigranks entrados no mesmo mez;

De £30,--7ae0, á mama, por passagens _de
immigrantes entraana em setembro ultimo

De 748620, inaamnisação PO inspector do
4° alstricto do -Portos . Marititnos, pelo Sque
daspenae,u,com . o pessoal jornaleiro e ,outraS
despezas referentes ao porto de Angra do.
Reis, em setembro e outubro ullimos.

Da 17

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias para que á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal em Goyaz, seja distribuido,
por telegramma, o credito da quantia de
1:000$ para ttender a despezas da rubrica
27,--.Dive4.sasw despezas e eventuaee—do cor-
rente exercido.

— Ao presidente do estado do Espirito
Santo, accusando o recebimento de um exem-
plar da collecção das leis do congresso do
mesmo estado, promulgadas no anno passado,
e outro da mensagem que dirigiu ao referido
congresso na sessão de installaçao, a 16 de
setembro

— Aos chefes das repartições e autoralades
subordinadas do Ministerio da Guerra, para
que proviaenclem de. medo que as inrorma-
ções que teem de servir do base ao relatorie
que deveiá, ser apresentado ao Sr. Vice-Pre-
sidente da Republica, f e achem na secretaria:
do Estado até ao dia 15 de fevereiro aroximo
Vindouro.
• — Ao encarregado ao expediente da Repar-
tição de Ajudante-General, approvando a de-
liberação queque tomou o commandante do 21°
'batalhão d.e infantaria, de =alam considerar.
eneCelatdo ao mesmo batalhão os 'patriotas.,
Timotheo. de Carvalho, José Vaz do 110110 d
José BezeTra Cavalcante,que se apresentaram



4S10 Sexta-feira 24
111~,

DIÁRIO OPFICIAL	 Novembro 1893

REDACÇÃO
• Recordações de x:ingom

ít Persia
(Continuado do n. 319)

Achavamo-nos acampados não longo de
Suza. Um dizfoull tratava de coser seu
pão. Depois de havei-o amassado de modo
rudimentar em vasilha de cobre, tomava
uma porção da massa e, enrolando-a rapida-
mente com as mãos ambas, preparava as
broas que comp5em exclusivamente a alimen-
tação da gente do povo. Em seguida appli-
cava-as sobre a parede do forno, tosco baraco
que ha pouco cavara na terra. A noite era
escura.

Graças ás trevas, um arabe, á cata do
algum roubo, approxima-se, arrebata-lhe das
mãos o pão que se achava cosido, bem como a
provisão de farinha, o desapperece. Quando o
padeiro petrificado, fascinado, voltou a si e
quiz gritar par soccorro, o ladrão já se achava
longe.

Constantemente contam-nos alguma his-
toria de dizfouli roubado. E' impossível de-
screver a estupefacção o o ar de terror retro-
spectivo com que nos fitavam quando lhes
diziamos :	 Porque não te defendeste ?
Nunca se batem sinão entre si, as mais das
vezes com pedras que at i ram dextramente
com suas compridas fundas.

Parece-lhes natural ser maltratados por
todos seus vizinhos. Quando teem que atra-
vessar um legar que consideram especial-
mente perigoso, não levam armas com medo
que roubem. Entro os innumeros deti-
lhes que mostram o desprezo em que são tidos
os dizfoulis, ha um muito curioso. Quando
um homem se casa, paga ao sogro, como in-
demnisação, certa quantia, que entre os
nomades ilide elevar-se até 1.000 francos,
avultada somma para pa.lz onde o dinheiro é
tão escasso ; em Dizfoul e,sa indemnisaçU
nunca excede de 18 a 20 francos.

Geralmente os persas usam em suas vesti-
mentas céreo muito discretas, os suzianos
pelo contrario dão preferencia ás córes bri-
lhantes. Suas tunica,s, muito compridas,
quasi vestidos, são azues, amarellas, verdes
ou enc&rnadas. Nos seus dias festivos, é espe-
etaculo curioso vel-os entregues a uma densa
desenfreada, correndo em circo uns após os
outros, saltando, dando gritos ensurdecedo-
res. O sol inunda de luz as córes vivas de
suas vestes, faz despedir chispas dos sabres
desembainhados e em rapidos giros ; tiros de
tinis estrugiam no meio do grupe. E o bando
salta, tripudia até completo esgoto das
forças.

()estam immenso de algazarra e para elles
a festa para ser boa deve entremeiar-se de
longos gritos, durante os quaes não cessam de
bater nos peitos. Desenvolvem assim verda-
deira embriaguez, Vangloriam-se do seu ta-
lento nesse genero de ~releio.

Uses prazeres tão grosseiros gão, em
sumia, muito orierinaes, comparados com os
folguedos ordenadoe dos persas e a sua cor-
tezia ; nestes a polidez é notavel e tão com-
plicada que, para significar a alguem o mau
humor. basta não fazer-lhes os comprimentos
ordinarios, Os suzianos são inteiramente dif.
ferentes ; rixosos, e a não ser sua covardia,
seriam muito guerreiros. Teem sempre uma
injuria prmtee a fazer e lançam -se em rosto
cm extrema liberdade ter umn pae desb agade
ou urna mãe pouco respeitavel.

Os costumes do povo são relaxados ; a em-
briaguez, a despeito do proplieta, não lhes é
desconhecida. A honra dos maridos, tão ciosa-
mente guardada em todo o Oriente, sagre em
Dlzfoul rudes ataques. Os como isso me fel
revelado.

Um homem adormecera na meva, e du-
rante o somno fóra morsido eai um pe.
Veiu procurar-me. No pé muito inflammado
viam-se dous pequenos pontos brancos, fiz-lhe
um curativo, ordenando-lhe que me pro-
curasse no dia seguinte. Um de seus ami-
gos, que se achava presente, me disse :

— Fez muito bem não lhe dizendo que elle
ia morrer !

—Por 0110 rafio ba do morrer? Formar-se-
ha um ebcesso no pé, e depois de livre do
Os ficará :são como um pero.

— Não creia nisso, ha de morrer amanhã
ou depoS da manhã.

— E po-que ?
— A mulher foi-lhe infiel, o engana e elle

tornou-se impuro, eis o que significam os
deus pontos brancos ceie vimos em seu pé, e
si quem o enganou tambem visse esses pon-
t.s, morreria igualmente.

— Allah Ké.im !
Em toda a extensão da Persia ha poucas

modificações na linguagem e tão insignifican-
tes que nem mesmo embaraçam os e,strangek-
ros. Em Dizfoul é diverso. Tendo-se apren-
dido o persa tal qual é fallado em Teheran
ou Chiraz, difficilmente se comprehende a
gente de Dizfoul. Além das corrupções com
que desformoseam todos os vocabillos persas,
ás quaes rapidamente nos habitua nos, em-
pregam grande cópia de palavras originaes
que nem são arabes nem persas.

Em resumo, tudo concorre para tornar os
susianos uru pequeno grupo muito especial
em meio do imperio persa. Seu -eerdadciro
centro é Dizfoul. Em Chonstero typ3 é muito
menos apparente, a população é mais bakh-
tyare. As tribus arabes das proximidades de
Sua apresentam grande numero de indivi-
duos que aecusam fortemente o caracter ne-
groide, nunca porém na familia dos cheikhs,
que parecem ter se empenhado por conservar
sem meecla o sangue semita. Identico facto
nota se em Malainir, onde se encontram al-
guns suzia.no t entre os bakhtyares, nunca
entre os chefes.

Subsistiram outros pequenos grupos : em
Itam-Hormaz e nas costas do golpho penico,
na parte vizinha da Belutehisían, principal-
mente em Bender Abbas e Lineeh.

Chegando ás montanhas,encontramos apenas
vencidos os primeiros contrafortes, com a po-
pulação bakhtyare. Distinguem.se completa.
mente dos demais persas. De pequena esta-
tura, porém mui'o bem cenformaeos, são
assignaladoe pela sua extrema brachycepha-
lia. O diametro da cabeça da parte anterior
para a posterior é muito pequena e transver-
salmente é enorme. A teste é larga, o queixo
ponteagud ), de sorte que o rosto do ba.khtyare
sem barba apresenta a forma de um trian-
guio invertido. O nariz bastante curto, muito
delgado, ás vezes aquilino; os olhos escuros ou
pardos. teem olhar firme e resoluto. Excel-
lentes cavalleiros, galopam velozmente nos
declives ingremes da montanha. Povo eller-
gico e altivo, seu insolente orgulho se pa-
tenteia mesmo no nome que para si esco.
lheram : « os felizes » (Baklit, felicidade).
Habitando 03 altos valles inaccessiveis quando
o gelo abandonou o solo, ees'endo um pouco
mais no inverno, são absolutamente indepen-
dentes. Cada tribu só obedece ao seu khan,
que depende directamente de um chefe su-
premo : II Mani. Este, por seu turno, de-
pende do shah do modo inteiramente no-
minal.

Os balelityares dos altos valle:s são noma-
des. Transplantam suas barracas de uns rara
outros pontos acompanhando os cursos da
agua; vivem principalmente do leite de seus
rebanhos, entretanto oultivam teigo, cevada
e arroz. Voltam ao sitio em que semearam.
quan lo é a estação da colheita. Mas a vida
nomeie é de ponto incompativel com a natu-
reza do solo das partes inferiores da mon-
tanha. Ald não lia nem agua doce, potavel
nem para dar de beber aos rebanhos. Nos
raros legares em que "se encoetra uma pe-
quena fonte, uma pequena lagoa formada
pelas aguas pluviaes, acha-se sempre uma
eldeia. 05rigalos a tornarem-se sedentarios
paim "Viva perto da agua, o3 haldityares,
nesses ponto', àbandonafam m barracas e
construiram choupanas do terra para o'ine
verno, e do ramos para o verão. Por conse-
guinte as aldeias seinpre são construidos aos
pares. As cabana5 de terra são inliaitavieie
no estio, nãq em razão de ca.lul^. porque são
mais frescas, mas por eatiSa tias pulgas que

nesta estação são em tão crescido nitmero que,
para escapar-lhes, os habitantes refugiam-se
nas outras choupanas.

Após longa jornada, eonsideravamo-nos
muito felizes por encontrar abrigo dessa na-
tureza, escapar aos torridos raios do sol e
sentarmo-nos ao lado do chefe da Jamilia,
das mulheres, crianças, gallinhas e vitellos
por demais tenros para supportar o câlor
dia.

Deviamoe, porém, pagar essa hospitaltdade.
Era evidente que, vindo de tão longe, sem
duvida sabiamos curar todas as enfermidades.
e Unhamos que distribuir inofrensivos reme-
dos para dar vista aos cegos, ouvido aos
mudos. Todos os invalides da tribu desfila-
ram perante nós.

As perguntas succediam-se interminaveis.
Quanto dinheiro paga um homem que se queg
casar entre nós? Quantas mulheres tem tada
homem? Como enterramos nossos mdrtos?
Em França' vive-se em barracas ou em citou-
penas de terra? nos rei ou rainha? etc.
E tinhamos que responder a tucl.o. Quando,
cedendo á fadiga,o somo se anoderava de nós,
calavam-se; mas ficavam attentos a nos olhar.
Felizes povos cujas ()ocupações permittern-llies
tanto tempg de lazeres.

Sua ignorancia. 6 ieual á sua descop fiança.
Nessas pequenas tribus não a.ceeitavain em
pagamento si não moeda metallica, dinheiro
preto, como a denominavam, com receio ¡e
que lhes dessemos notas falsas.

Percorrendo os valles solitarios At mon-
tanha, visitamos muitos cemiterios
tyares. Até ha bem poucos arilos, erguiam
nelles monumentos cujo carro 	 os separa
de todos os demais povos mulsweanos. Quefir
sempre, sobre o tumulo de um guerreiro,
ostuta-se informe animal de pedra: é um
leão que desejavam representar. Nos flancos
acham•se gravadas cru relevo tolas as armas
do mort ): espingarda., sabres, pistolas e pu-
nhaes.

Em outros tumulos estão collocada•ste/as
de pedra, nos quaes o morto é representado a
cavallo ou a pe. Nenhum desses monumentos
nos pareceu de recente data. Além disso nos
disseram os habitantes que, lia cerca de cin-
coenta annos, esse costume tinha tl esappa-
rec i eo e que hoje apenas collecavam uma pe-
quena pedra sem inscripções, sem ornatos.

( Cola i 4a )

lEclucação Illotternsi

Distincçã'o fundamental : a questão psycholo-
gica o o problema do destino. — Progresso
da psychologia ; a unidade o acção disci-
plinadora das c)ncepções ideaes diminuem
a partir da Renascença. A noção do um
destino ideal e a definição de Kant. As
tenJ.encias do espirito humano e a sua rea-
lisação successiva na historia.

O humanismo e o naturalismo. Conciliação
dessas tendencias.—o Euphorion de qeethe
symbolisa a harmonia e o Oluilibrio , que
uma educação ideal prosegue cdino obje-
ctivo,

O problema da educação reveste hoje, mais
do que nunca, um caracter de extrema com-
plexidade, já pelas circumstancias estranhas
da civil isaçãe no momento actual, já pela
excessiva dispersão do espirito humano rami-
ficando e distribuindo a sua ac`ividade scien-
tifica a um pente que dillIcu'ta a conver-
gencia philosophica.,ja pela crise moral nascida,
gq. morto de ida 	 v9 não forem qubst:3.;
tuidds.	 •

Estas causas principa.es fazem com que il03
livros modernos escriptos sobre a questão
falte uma coordenação e uninada, um fim
claro e nitido, que resulte de uma dessas
largas e fectindas eencepçães como as que se
assenhorearam de espirito humano em uma
dada plias() da sua evolução.

Torna-se rpoiselieflcilimo em um perlado em
que a aptividade mental, fragmentando-se
pela necessidade da especialisaçao, se confina



Demonstra-o a historia, a sociologia e ti
psychologia e a psychologia experimental.

São de Spencer estas palavras :
a Um ideal, por mais remota que seja a

sua realalaçao, é sempre necessario commo
guia.

Si entre todos estes compromissos que as
circumstancias do tempo tornam ou ratem
considerar indispensaveis, não existe a con-
cepção do melhor e do peor na organisação
social, si não se avista nada para além das
exig,encias do momento e nos habituamos a
identificar o melhor proximo com o melhor
definitivo, todo o j regresso se torna impos-
sivel. »

O ideal, sob qualquer das suas firmas mais
variadas, preoccupou sempre os maiores es-
pirites, como o problema do destino, a sua
fôrma ultima e suprema, teia acompanhado
a evolução humana, modificando-lhe e definin-
do-lhe a curva, e exercendo uma profunda
acção moral e educativa.

A acção exercida pela idéa do destino hu-
mano nas diferentes piasses da evolução his-
torica, fez-se sentir na organisaçã.o social,
nos systemas religiosos ou educativos. E a
lei que parece definir a marcha daquella ac-
ção, na sua relação cem a marcha inversa
do estudo da alma, tal como a encaramos
sob o ponto de vista meramente educativo,
é esta : a unidade e influencia da concepção
do destino sobre os systemas educativos teem
diminuido na mesma relação em que pro-
gridem os estudos psychologicos.

Explanando mais esta fórmula, diremos
que, na evolução dos systemas educativos, a
noção de um destino humano, a principio
tão una e forte, vae-se obliterando e frag-
mentando, ao passo que o estudo do homem
adquire mais precisão e nitidez.

A acção disciplinadora da concepção do des-
tino devia naturalmente exercer-se com mais
energia e unidade em organismos sociaes me-
nos complexos, de uma coordenação simples,
filha ao mesmo tempo da influencia das indi-
vidua.lidades fortes e da subordinação mental
que precedeu a Ora do pensamento livre, a
idade da discussão, que rompeu contra os
moldes do mundo antigo, servindo-nos de uma
expressão de Bag,ehot.

A idéa do destino, nas civilisações Orientaes
e classieas, apresenta-se com uma coherencia,
nitidez e unidade, que são como o espelho
onde 53 reflecte o Inundo antigo, na sua ma-
gastada simples e uniforme. O estudo do ho-
mem é todo subordinado á idéa do seu fim
transcendente, e por fôrma alguma á idéa do
que esse estudo é naturalmente a unica base
da arte de educar.

No mundo moderno, e passado o fecundo e
assombroso penedo da incubação medieval,
dá-se precisamente o phenomeno opposto.

O homem da Renascença, preso um mo-
mento pelo extase do antigo, cae natural-
mente da contemplação inter;or dit divindade
na admiração instinctiva do espirito huinado;
e o velho mundo, que flra uma visão de
Deus, transforma-se no novo, que é como o
despertar de uma lethargta mystica, o homem
voltando a si.

O humanismo é a ca.racteristica fundamen-
tal do inundo moderno, que a renascença
iniciou ; a humanidade, como ser collectivo,
reconhece nitidamente a sua existencia, no
tempo, ligando-se com o passado, no espaço,
completando a descoberta do globo. (1)

Comte et la philosophie posUive, troisidnie
partia, em que o eminente naturalista e phi-
lologo analysa as causas que levaram Comte
á adopção do methodo subjectivo :

aLe mystieisme avec des touches trèsali-
verses, les unes légères, les autre.s profondes,
appartient incontestablement á l'âme hu-
inaine.»

E' pois uni discipulo eminente do positi-
vismo que vem allirmar o caracter organico
de unia tendencia tão oppasta ao sentimento
da escola. •

(1) Augusto Conte deu ás tendencias espon-
taneas da renascença, uma fôrma systematica
na eutt Religião da Humanidade.

Ao homem das civilisações antigas e ao hosd
mem medieVal, que tanto se preoccupara.ni
com o seu destino, succede o homem moderno,
confinando os horizontes da sua finalidade no
novo Sentimento da collectividade humana,
suastituindo um ideal transcendente por tIM
ideal tangivel, sacudindo dos olhos da alma a
poeira do sobrenatural.

Esta passagem foi funesta ou salutar para
os destinos da especie ?

Eis o que não discutimos, embora nos pa•
reça que o homem de hoje soffre de alguma
cousa mais grave do que das consequenciaa
do regímen material das sociedades;esse é o
mal da superficie, mas no fundo é indiscuti-
vel que ha uma crise moral do que só poderia
libertal-o uma ordem de cousas inteiramente
Outra, onde raie a luz de urna aspiração una
e definida.

Si a concepção do destino se fragmentou e
perdeu a antiga unidade das eivilisaçõea
theocraticas, em compensação o estudo do
hometn, horganieo e moral, tem progredido
consideravelmente, c Ode dizer-se que os
lineamentos de uma historia natural do espi-
rito foram traçados pela psychologia, ingleza o
allema deste seculo.

O terreno sobre que deve trabalhar a arte
da educação, isto é, o homem, é hoje Mais
conhecido do que nunca, e tentaremos de-
monstral-o no decurso deste estudo.

Para comprovar a posteriori, por um sim-
ples facto, bastaria lembrar os progressos da
methodologia, e a extraordinaria. simplifica-
ção dos systemas pedagogicos.

Sabomos educar melhor de que nunca—
mas sonos perguntarem para que, com que flui,
vernos-he-mos mais embaraçados do que o
homem da idade média ou o homem antigo.

Os gregos agitaram todos os grandes pro-
blemas da educação e da philosophia, que a
intelleetualidade moderna reeditou, amplian-
do e profundando: maa acima e fóra, das
correntes mais encontradas, ou dominasse
Platão ou Aristoteles, a educação individual
tinha um fim definido, o homem era uma mo-
lecula do estado, da citkule.

O mesmo se deu com o christranissno. O fim
humano era evidente. 4A sorte do homem,
diz Fustel de Coulanges na até antique,
subtraia-se de ora em diante á acção do es-
tado. O christianismo vinha ensinar que o
homem só parcialmente pertence á sociedade,
pelos interesses materiaes ; subdito do um
tyramno, devia submetter-se; cidadão de
uma republica, devia dar a vida por cila ; mas
no tocante á alma, era livre, e só compro-
mettido para com Deus.»

O homem era assim arrancado da cidade
humana para entrar na cidade de Deus, diz
um notavel escriptor francez. Mas a con-
cepção do seu destino permanecia definida.

Não succede outro tanto a concepção actual,
tal como cila possa inferir-se da elaboração
complexa do espirito philosophieo modernos

O pensador que, fôra do influxo emolir
gico, definiu com mais largueza o profundi-
dade o objecto da e lucaçã,o relativamente ao
fim que cila se propõe, foi Kant.

Segundo o auctor da Critica da razão pura,
é preciso educar as creanças, não mirando
ao seu exito no estado social presente, mas
visando a a um estado melhor, passiva' no fu-
turo, e segundo uma 'concepedo idVal da huma-
nidade e do seu destino completo.»

Rant entendia que a educação não deve
adaptar o homem ás :condições reae,s do uma
dada phase da evolução, como entendem os
spencerianos e os partidarios do um soi -di-
sant determinismo collectivo. mas sim ás con-
dições iddaes da humanidade perfeita, reali-
sando o seu destino.

A educação não é apenas uma evolução sy.
stematisada e resumida, na phrase de Bernard
Perez, mas sim uma tentativa eternamente
renovada para a conquista do ideal.

Esto ideal ha de o determinar a psycholo-
gia delimitando a capacidade mental do ho-
mem, a sociologia, definindo as tendencias
dos agrupamentos humanos, e a historia fa-
zendo-nos entrever na humanidade futura
uma conciliação das tentativas parciaes res
alisadas pela humanidade passada-.
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na fôrma monographica, destacar dos amplos
materiaes accumulados pela anlyse, pela
obseryação e pela experiencia, os que podem
servir, quer para assentar as bases da quas-

• tão, salter para determinar o ideal por onde
deve nortear-se.

A aprimeira distincção fundamental que
nos aparece é, pois, esta : de um lado o
homem, a materia prima, sob todos os aspe-
ctos da sua actividade infinitamente variada
e proteiforme ; do outro lado o destino, sob a
sua fôrma actual, não já como a expressão do
Uma finalidode prestabelecida, mas como o
ultimo annel, a phase remota da evolução
futura, prolongamento ideal da evolução pas-
sada.

Uma psychologia e uma theoria do destino
hurrono, eis pois, os deus desiderata, a ma-
teria e o fim da arte de educar, arte cujas
tentativas proseguem, como objectivo, na
adaptacelo da actividade que a 4primeira es-
tuda, a tendencia determinada pela segunda.

necessidade do estudo da psychologia no
problema que nos occupa, é de uma eviden-
cia que ninguem contesta, entrou no espirito
de todos e a sua demonstração sç,ria um togar
exumam gasto á força de empregado.

terminando a sua ilistoire de la pdclagogie,
o Sr. Compayré, um espirito lucido, a quem
•ão obseca o partidarismo da escola, pôde
dizer £om verdade:

a Ma educação, que é a do futuro, apezar
dos obstaculos que o espirito do passado ten-
tará ainda oppôr-lhe, esta educação só se

• tornará possivel com uma condição: é que a
psychologia da creança esteja feita e bem
feita, e que a reflexão faça brotar desta psy-
chologia, uma vez estabelecida, todas as con-
sequencias que alia comporta.»

O Sr. Compayré, com estas palavras, não
fez mais do que compendiar o sentimento
geral que domina a seiencia moderna a ponto
de t'-so tornado um axisma, uma verdade
de senso commum.

O problema do ensino, cuja simples enun-
ciação pede aterrar aquelles a quem uma
orthodoxia estreita de positivismo creou a
allucinação e o ho sror da metaphysi.a, e que,
mais papistas do que o papa, ultrapassaram
nessa guerra o genial fundador da philoso-
phia positiva, o problema do destino, sob
uma fôrma nova, resalta da vasta e com-
i:deixa elaboração mental do nosso seculo,
como um corollario da philosophia o uma
imposição da consciencia.

Sem entrarmos em uma analyse minuciosa
de systemas e opiniões, bastaria citar um
pensador que- fingem accusará de visionario
ouideo/ogo, antes propenso á solução utilita-
rio dos problemas sociaes, e á solução mate-
rialista do problema do universo.

Referimo-nos a lierbert Spencer.
O grande pensador. apesar do espirito po-

sitivo e pratico que domina a sua philoso-
phia, cujas conclusões apoia invariavelmente
no maid/. numero de factos, guiado pelo
processo inductivo que maneja tão genial-
mente, nãorescinde e sente-se envolvido,
como que oWsessionado, pela idéa do destino,
quer no mundo inorganico, quer na csphera
biologica, quer no campo estrictamente hu-
mano, social ou moral.

Essa preoccupação manifesta-se com a ma-
xiina evidencia na Sociologia, na Psychologia
ou na Moral evolucionista, do eminente phi-
losopho inglez.

A philosophia, ou mais precisamente, o
criticismo que formou a transição entre a
philosophia antiga o a moderna, delimitou o
campo em que a intelligencia humana deve
exercitar-se, abdicou perante os fins e as
origens das cousas, as essencias, demoliu os
ideaes religiosos, mas não arrancou a noção
do ideal, e o relativismo moderno pôde afas-
tal-o incessantemente, mas não aniquilal-o.
E' uma noção ou representação abstracta
inherente á natureza intima do espirito. (1)

(1) Os que afectam uma grande superio-
.rWade mental e se julgam Imbuidos do ver-
dRtleiro espirito positivo, não poderão deixar
de lêr egm algum espanto estas palavras de
Littré, ao capitulo VII do seu livro Augusto
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Circumscravendo-nos a este ultimo ponto,o
facto geval qui) rasaita da evoluçao histoalca,
é o da humanidade enftegando-se successi-

' vamente o de um modo exclusivo ás tendeu-
. cias qts' a araastaram nas differentes dtapes
• da sua marcha.
•, O examplo mais proxim0 esignificativn é o

contraste entre o humanismo da Renaseança
e o nataraliemo aos tempcs modernos.

Os maiores espiritos da Renascença, Eras-
mo, Camanius, Rabeais. quando idearam os
seus grandes svsterna.s (educativos miliram in-

` variavelnama; ao humanismo, que tanto
' tempo dominou nas asara:12, graças á prepon-

dera ncia jesuiaca.
Os estudos de pura firma, longe de serem

• o meio, c:mstitniant por muito tempo o fim
da educarão. As sciencias da natureza cediam

swso ao estudo das produeçõss do espirito
humano.

O grande Erasmo, que fai um revaluclo-
narios fazendo a apologia das sciencias na-
tinetas dava como razão que o escriptor
achava no conhecimento da na t ureza amplo
manancial de metaphoras. , imarens e com-
parações.

• Comenius, apezar da influencia de Bacon,
• é um humanista, como Rabelais, como Mon-

taigne, e mais modernamente
O estudo das litteraturas classicas chegou a

• 03r uma tendenda tão absorvente, que 03

Melhores espirites se deixaram arrastar por
ella e é preciso chegar aos tempos do revo-
lução tia ca para vermos como a calaras,
humanista começa a retroceder perante a

' invasão do espirito selentilleo, eo naturalis•-
mo Rasado palas grandes legisladores da

' constituinte e da Convenção, Lakanal, Dau-
• nou, Condorcet.

Por urna Naeção exaggerada, o estudo das
•linguas antigas, que anteriormente precedia
o estudo Ja propria litigam, foi a pouco e
pouco proscripto e condem nade, se.alo

dos planos de educação geral, por es-
criptores da estatura intel/ectuál de Bain.

A guerra as humaniladm pronunciou-se
inexoravel Nexcesa ivamente, ao paem que á
cultura na.turalist,a se começaram a attri-
buir propriadataa edil, ativas de toda a or-

• dem.
• Da abuso de uma ten lenda c:Udu-se no
•exaggero de outra, e de cada vez nos cagamos
etnqua,nto ao valor da acção exercida por
duas culturas differentes, caja colciliaçlo é

• indispensavel e deve constituir um dos (Ajo-
ctivoá da clucaçào futura, t:ob pena de pre-
judicar um deeanvolvimanto intallectual e
harmonioso do espirito.

Sem insislirmos mais nesta, necessidado,
qtre é urgente, bastamos indicar a leitura
tio Si .. alicitel Rala um litimani-ta á mater-
na, que 1103 SOUS li vros sabse o ensino seenn-

•daria e superior (rôo em relevo a influen-
cia dos altos estadas, li taxarias e phifologicos

•sobre as g:ralha-1,1as do precisa). penetração e
malieabilidade qua dias ao esp:riro.

Os examploi de ditas ton baleias °apostas
praseguidas succa-aivam: nta pela humana
dado são numerosos e instructivas; a huma-
nidade parece preee,fer segundo o sy- tema
metaphysica allema por theses, antitheses
aynsheses, ultrapassando lias suas reacções o
impulsa primaivo, o approxifnando -se,
cada passo, dt syntlie io conciliadora.

Ponlo de parta 03 terriveis antagonismos
•eread.os pel descaso 	 ) social, p	 ant.-
. mar-se qua a humanidade nunca se mostrou
etão coaciliadora no campo iutelleetual ou
religioso, canto hoje.

A cortei/taça° das teu 'macias humanas, suo-
-eessivaminte roalisadas pelo aspirito
-ativo, é u.n ideal para cuja conquista cama
•nhamos, e o Euphorion que o poeta do Fausto
•fez nascer dos amores do seu herde com
Helena, como personificando a alliança do
espirito moderno com o antigo, symtolisa o

•homem futuro, no pleno desenvolvimento
integral e harmonioso das suas aspirações( ).
••n •nn•• nn••••••

• ( 1 ) No campo moral as duas tenden-
aias contrarias fazendo pendant, até corto

•ponto, ás indicadas no dominio intelle-
estai, são atendencia ascetica„ tendo por

A psychologia emancipa-se.---A psyehologia
introspc.:tiva o a esperimental conciliam-se
no emprego dos metliod(s.—A memoria, o
habito, o instincto. A hereditariedade. A
plasticidade moral e intell ectua 1. A educa-
rão jati:Lica e a das j esaltas, consideradas
sob O pinta de vista da plasticidade hu-
mana. Acção dos sentimentos sobre as
idaas: Herbart e Spencer. O evolucionismo
e a questão mirai.

lailica.mos a importancia que o problema
do destino assume na evolução historica da
humanidade.

Vejamos agora qual a tendendo, dos psy-
chologos modernos emquanto ao primeiro
ponto que nos occupa e que mais de perto se
relaciona cara o objecto deste trabalho.

Afflrmaiuosj que os lineamentos de uma
hisioria alvura/ o cp:rito se podiam, con-
siderar traçados pelas escolas inglezas e
al lemas.

A psychologia entrou no grupo das scien-
cias naturaes. Destacou-se e finahnente do
enajuncto vasa do noções que por mitos
seculos censtituiram a philosophia — e Ma
com vantagem para o tronco e para o
ramo.

A psychologia separando-se da philosophia
facilaaalhe duplunentelo seu papel, diz o
Sr. F. Paulhan—cantribue com os seus ma-
teriaes para a synthese geral e allivia a phi-
losohia de um encargo que melhor pôde ser
executado pelos especialistas.

A psychologia, que tantos seculos viu o seu
labora.torio de analysa reduzido ao simples,
embora po 'eras° e imprescindivel instru-
mento da consciencia, alargou a enatara das
suas acquieições. já pelo emprego da novos
metholos, já pela constituição de soim ias
subsidiarias que vieram eselarecer o obscuro
problema da alma.

Assim delimitado 'o seu campo o enrique-

i 
cido o material proprio o subsidiaria de
nunlys.n, a p .synologia comrçou de entrar
no seu parlado ao constituição, apuar das
divorgenc:as que separam ainda hoje os
repre s entantes da sciencia.

Ao methodo introspectivo, que foi o unico
anittirlo pela psychologia mrtaphysica, sue-

c:? 'e o "i cs ob.ervaçIo externa que encontra
(In Augusto Co Lte o seu mais alto intran-
sigente def. USOS'.

Posta de parte a questão da natureza da
alma, da sua origem e do seu destino, a
reacção vista e materialista caldrain no
excesso e. witrario, preconisando um inetho.'o
de observação que, a ser exclusivo, deixaria
1:ara sempre ignorado o flato fundamental
da psyc.aologia—a consciencia.

fan disciplinar a vontade e embotar o de-
saia, e a tóadencia materialista do gozo lin-
matiato.

A eiltiew;iie na!,uralista, profissional e uti-
litiria, favorec a segunda tendencia, como a
educação espaculativa ou humanista, desin•
ter. ssala por natureza, promove o desenvol-
vimento da segun'a..

A humanidade tem sofrialo atternadamen-
te o Unira° daquellas dues carrearas. Entre-
gee axclusivamen te a cada urna delias, ou se
immobilisa pala abdicação da vontade, ou se
destroe pelo eg,aismo do prazer.

O equilibrio ego-altroista necessario
proseguimento da evolução, só pôde obter-se
por uma educação mental que alimente no
hornem o espirito da sociabilidade, sem atten-
tar contra o instincto fundamental da can-
aa.vação.

Como neste artigo tivemos apenas em vista
enumerar, em um progaamma deduzido, os
problemas e as preoccupações modernas que
essencial ou subsidiariamente interessam ao
problema da educaçao, em artigos subse-
quentes analysaremos a fórma por que os
pensadores modeanos tentararg resoliver • a
questão esboçada, dando-lhe uma realisação
concreta.

•
As duas escolas, representadas no principio

deste seculo por alaine do Biran e Cotnte,
tendem a conciliar-se no emprego simultaneo
dos deus methodos.

A psychologia pura jã não se conte,nta cora
o testemunho da consciencia e recorre com
froquencia aos dados da physioisagia s a •
psychologia materialista, aquella mesma
que faz consistir o pensamento eai urna
secreção cerebral	 não repelia a coope-
ração do methodo introspectivo e acha na
observação interna um meio de descoberta e
confirmação do maximo alcance.

A conciliação das escolas fez-se, pois, pelo
emprego de ambos os methodos e se a sciencia
hoje prescinde, aa menos provisoriamente,
de discutir a natureza das relações entro o
espirito e o corpo, se a harmonia preestabele-
ci !a e o mediador piaste() passaram á catego-
ria de curiosidades historiam, não é alienas
certo que g estudo das manifestações psyolo-
gicas se faz parallelamente com o dos pheno-
menos plisasiologicu e , e que é universalmente
reconhecida a correlação e concomitancia das
duas séries de factos.

E' esta a conclusão que parle tirar-se dos
grandes traaalhos do Damont, Huxley, Bain
o Spencer 4obre a psychologia normal, e dos
estudos de Lombroso sobre a pssaehologia
morbida.

Esta ultima,digna de uma longa e minuciosa
analyse pela sua importa.ncia, soolal,excluitaa-
liemos provisoriamente do programma do
questões que estamos indicando, e a oqi¥1,1 não é
por firma alguma estranha, tendo melhor
c ilida pela sua natureza na ordem de tra-
balhas que devem preoccupar o critninalista,
o alienista, o philantropo e o politica, mais
ainda do que o educador.

A piychologia morbida chegou já a conclu-
sões ti ainitivas: a hesitação está mais na
applicação do que nos principias e pado di-
zer-se que o começo do uma conciliação bem
entendida entre as tendencias preventivas e
as elirninadoras dos grandes aleijões htamanos
já se faz sentir na legislação penal e em uma
organisação social mais humana que tenda a
adoçar aos fracos o conflicto aspara da exis-

teneVOrtándo, porém, á psycholoala normal,
torna-se indispensa,vel que refiramos as con-
quistai que a sciencia tem feito e mais in-
teressam s rude do educar.

A theoria do habito e a do instincto, bem
co Ii0 Um estudo mais completo dos phe-
nomenos da memora o da hereditariedade,
são os pontos em que parece concentrar-se
a attenção das psychologos modernos, guiados
pelo criterio evolucionista. que é sem duvida o
cei crio o a mais definitiva acquisição philoso-
placa deste scculos

A importuncia que pôde ter para o pro-
blema da educação qualquer das questões
mencionadas, não carece do ser evidenciada,
tão claramente se impõe.

A inemoria e o habito são os grandes con-
struetores do espirito. Os sentimentos e as
icléa.s só podem agrupar-se nas associaçOes
condimentes ao fim do homem, medeante
concurso daquellas duas foreds, racional-
mente dirigidas pela educação. 	 •	 •

O conjuncto dos habitas que a mamaria
torna pissiveis e que a hereditariedade trem-
stnitte, accumulando, constitue o instincto.
Esta é a concepção spencerianit.

\'é-se daqui que a educação formando os
habites, baseada no conhecimento scientifica
da estructura mental, é uma das grandes
collabaradoras do iustincto humano.

Se fosse possível separar o que, na
evolução da especie, é devido a acção das
condições de existencia, meio, clima, etc.,
teriamos um meio de medir e apreciar o que
nessa evolução pertence exclusivamente á
acção educativa.

A educação forma os habitos do espirito — a
hereditariedade transmitte os habitas adqui-
ridos como as disposições nativas.

Outro problema surge. A hereditariedade
apparece•nos como rama força, revelando-se
por effeitos que etra contrariam, ora auxiiiira
o trabalho da educação.

o
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Quando esta transmitte e accumula nas
diferentes camadas as aequsições do espirito,
o seu trabalho é positivo e somma-se com a
influencia educativa.

Mastpor outro lado, o papel do educador,
consistapdo em guiar o modificar o desenvnl-

• virnent3 do educando em uma direcção eata-
belecida, é certo que as disposiçõea nativas
hão 8 offerecsr um grão de resistencia va-
riavel, á acção artificial da educação.

A questão da plasticidade mental e moral
do homem emerge nitidamente destas consi-
deraçõ'es.

No campo intelectual o homem de genio e
o idiota (1) são os dons extremos—o minimo
00 maximo da resistencia á cultura e desen-
volvimento do espirito; no campo moral, o
santo e o criminoso nato representam a capa.
cidade para o bem nos seus limites superior e
inferior.

O estudo da plasticidade moral.° mental só
poderá fazer-se analysando o que na longa
acção dos agentes penaes, religio^3 e educa-
tivos sobre o homem se pode separar e discri-
minar da massa complexa o obscura do todos
os outros colaboradores da organisação hu-
mana.

O problema, é de difficil soluaão e os ma-
teriaosasobre que tem de assentar o seu estudo
eão de uma vastidão capaz do afrontar a
tena,ci lado e a psrsistencia de muitas ge-
façÕes.

A ikilluencia da educação sobre a formação
do caillicter nscional, para lembrarmos um
exemplo, estã muito longo de merecer faros
de certeza.

• Para Bagehot a imitaçao das personalidades
eminentes seria um facto importante na for-
mação de um caracter etimnico ; a adhesão á
hypothese do autor das L,q3 scientiflcas do
desenvolvimento das naço• es envolve a crença
no poder da educação que conta a faculdade
imita.tiva corno uma das suas grandesforças.

O Sr. Daguet, no seu Resumo da hi:t6ria da
peda,ogia, versão de Amaral Cirno, admitte
influencia do que elle chama urna educapo
consequente na constituição do um caracter de
raça. Diz o referido escriptor

« os hebreus assigualaan-se na historia por
um facto excepcional. Sofrendo ataques
muito repitíctos aos soas direitos, á sua liber-
dade e propria existencia,supportando longos
annos o dominio oppressor de povos estra-
nhos, perderam a patria, foram vexados com
as perseguições mais crueis que a historia re-
gistra,e o.pezar de tudo isto, puderam manter.
inalteraveis, as suas creges, sentimentos,
caracter, altivez nacional, e o sangue da raça.
Em um facto desta ordem evidenceia-se a
influencia de unia .editcaçao consequente, se-
gundo a phrase de um nedagogista (latindo.»

Ainda que o exemplo seja escolhido judicio-
samente, visto que o facto da dispersão me-
lhor faz sobresahir o que a acção edacativa
deixou como fundo de resistencia á variedade
das condições da vida, o que é certo é que
perle levantar-se esta duvida: os syst:mas de
educaçãO podem considerar-se uma causa ou
um effeito do caracter nacional

A uniformidade do caracter judaico pôde
pribvir• de condições ethnicas, favorecidas
ainda pela cireumstancia dos casamentos se
efectuarem exclusivamente dentro da raça.

Uni exaram mais concludente seria talvez
o da educaçãojesultica, considerada a unifor-
midade dos seus resultados em relação á va-
riedade de raças a que foi ministrada.
---

(1 .) O ensino dos idiotas e cretinos está or-
ga.ntsado em diferentes paizes com exitos que
parecem justificar a tentativa,

Em França, sob a influencia das lhas de
Esquirol, que proclamava a independencia re-
ciproca das faculdades e a possibilidade da sua
cultura em separado, o Dr. Belhomem esbo-
çou o ensino colectivo dos idiotas na Saipé-
triére.

Hoje a França tem a escola de Gentilly do
Sr. Otto Baetge, a escola do Bicêtre do Sr.
Delaporte e o instituto protestante do Laforce.

Sobre a moral, a hy,giene e a educação dos
¡alotas existe uma litterattra vasta (os tra-
Ualhos de Voisin, Séguin, Delasiauve, etc.)
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E' talvez uma das experiencias mais con-
cludentes a favor do poder ereador da edu-
cação.

A tendencia geral dos espiritos, a principio
sympathica á instituição nascente, poderia
explicar a uniformidade dos resultados obti-
dos, mas deixa do aer uma explicação sutil-
ciente desde que essa tendencia não só des-
appa,recou, mas se tornou antagoniea.

Os jesuítas fizeram, além disso, uma cape-
riencta ampla e vastissima pela área arre
abrangeu, envolvendo na sua influencia os
povos de raça e indole a mais diversa, •-n que
não impediu a concordancia admiravel dos
effaitos obtidos o a quasi erecção de um novo
typo moral.

O optimism, embora maehlavelico, dos
jesuitas, entrou corno factor importante na
obtenção dos seus resultados.

O jesuita não suppunlia. o homem origina-
riamente bom, como itousscau ou Pestalozza
animava-os a mesm t crença de Port-Royal
acama da perversidade nativa do homem, e
só derariam da estaica phalange de Saint-Cy-
ran na hypocrisia com que o dissimulavam.

O jesuita fingiu acreditar na bondado coe-
genial do homem ; reconhecendo-lhe os defei-
tos, condescendeu com elles, habilmente,
como uni politico que re•to perde de vista o
seu fim.

Embora se diga que a educação jesuitica
cantra,riava, no fundo, as tendencias esponta-
noas do espirito humano, é certo que, na
fáretra, se revelaram profundos conheetdorea
da alma humana e dos seus moveis ; fazendo
da contemporisação com as nossas fraquezas
um principio pedag,og,ico, anteciparam até
certo ponto ta ideal moderno que preeonisa
uma educação fundada em desenvolvimento
livre, embora systematico das nossas facul-
dades o tendencias.

A condeseenden eia jesuitica foi, portanto,
uma causa do seu suecesso, como a intransi-
gencia jansenista arruinou a tentativa de
Port-koyal ; e a experieneia feita pela Com-
panhia de Jesus si por uni lado provou
a plasticidade do espirito humano sob a
acção de 111 -il systama. educativo ',adoras° e
logico, demonstrou igualmente que a efileacia
dos resultados obtidos se deveu pricipalmento
a que os jesuitas foram inta,veis psychologas,
dotados da habilidade e flexibilidade de es • )i-
rito que 03 tornou aptos á dominação da eim-
seincia conectiva, sem contrariar o livro
exercicio da actividade mental.

A acção educativa, na esphera intellectual, é
mais clara o evidente do que no e n lapo mirai.

E' um facto de observação diaria que as
intelligenclas inediana, cAtividas com me-
talizai() e persidencia, são capazes do attingir
um desenvolvimento notaval.

A 'Arrase de Newten responth ndo aos admi-
radores 'ia sua grande descoberta da gravita-
ção : Pensando sempre, fez suppor a muitos
bons espiritos que o gania era o producta do
uma longa paciencia,.

Não faltaram mesma grandes pensadores
que sustentassem o principio da igualdade
das intaligencias, como Descartes, alelvetius,
Jacotot.

Para os que assim pensam, a educação é
omnipotente e a causa unica que explica as
diferenças individuaes de desenvolvimento
e capacidade mental.

No extremo oppasto acham ee os partidarios
elo sopro dirino, da Casaria metiphysica,
intuis:Cio, pela qual a aptidão é tudo, sendo
min ima a acção educativa.

Ora, a sciencia moderna tende a estabelecer
os princípios seguintes :

A média da intalctualitaele humana é sus-
ceptivel de um desenvolvimento notavel sob a
acção educativa.

As disposições nactivas e as hereditarias
parecem predominar em certos districtos
actividade mental (faculdades artisticae, phi-
losophicas).

E' o ditado latino nascuntur poetce.
Nasce-se poeta, musico, pintor, artista, na

accepçã,o elevada do termo.
• °testudo, sem a dissaosição natural, não
conseguirá' nunca fazer um poeta ou um
grande artista : e a palavra inspira çao,

que lembra ainda o velha dagma do uma
acção sobsanatural, exprimo hoje uma ten.
dencia nativa, ou te :namittila, não divina,
mas inexplicada na sua essenciaa

Para, terminarmos esta parte do esboço das
questões subsidiarias de que dependo o pro-
blema da educação. Lltav.i-nos examinar a
influencia recip ema das duas ordens de phe •
nomenos estudados. Que acção podem ter os
sentimentos sobre as illéas ou inversamente?

Este ponto é capital no estudo que nos
occupa, e como todos os grandes problemas
fundamentacs do espirita tem recebido as so-
luçõss mais oppostas.

De um lado estão os discípulos de Herbart,
que sustentam que a intelligencia, o senti-
mento o a vontade são um só e mesmo acto
da alma sob diferentes fórmas ; no campo
°meado os philosophos grui afirmam como
Ilerbe:t Spancer a absolut t independencia das
asparas intelectual e moral, o, portanto, a
nenhuma influencia do uma sabre a outra.

Do um lado Pascal sustentando que o
mundo se governa pç); aliais que se uans-
formanl em sentimentos ; no campo con-
trario os crimivaliatas moderuos qae pare-
cem admittir a acção da cultura iutellectual
eireumseripta a operar a transformação da
criminali d ade violenta na criminalidade in-
telligente o voluptuosa.

No campa dos primeiros estão os grandes
espiritas da Renascença, está o lutheranismo,
está a polagogia da rew,lução ; o exemplo da
segunda tendencia revela-se nas primeiras
pbases do christianisino, na sua quasi apolo-
gia da ignorancia, da simpleza da espirito.

Um psdagogo suisso muito nota , el, o padre
Girard, levou a crança nas efeitos moraes da
cultura da intelligencia quasi á obsessão: eis
as palavras do Naville, seu diseipulo

Elle concebeu que, p .r urna escolha de
problemas baseada so'fflo o desenvolvimento
das afeições s)cirtes na aunilia, na coannuna,
no estado, poderia dar-se á arithmatica esta
salutar direcção, fazendo germinar na. criança
o espirito do economia e prudencia, o a.mpl-
ar-lbe is vistas para além de circulo aca-
nhado do egoismo, promoà*endo a formação
do disposiçõss benevolentes. ».

Havia para o grande pedagogo de Fri-
burgo una Arithmelica moral, como havia
urna Grog..aphia 2)zora1 ; discipulo de Ilerbart0
re.sumia o seu pensamento no apho:emo: o
leanem proceda cimo ama, o ama como pensa.

Reagindo contra esta tendencia, que é a de
Froebel, Pe,sta,lloya, Rousseau e todos os pan-
theistas mas ou menos explicito, Spencer
proclama o pAncipio da independencia das
duas espheras intaltectual e moral, em tennos
talvez exaggesados.

Diz o grando peta ador inglez (Introdueção
á sAencia social, Cap. • XV—Pesparas eo pela
pçycholog:u):

«Neste instante, legislatura e nação co-
operam igualmente em projectos baseados no
p aítulatum de que o proceder é determinado
pelos conhechneatos e não pelos sentimentos.

A idéa que leva a proseguir caiu tanto
ardor a organisáção do ensino não é outra
cousa. Qual é a idéa-mãe commum aos se-
euiaristas o denominacionalistas, sinão o prin-
cipio de que a difusão de sciencia é a ilíaca
cousa necassaria para o aperliçoamento
moral?

a Imbuirias dc certos erros estatisticos, per-
suadiram-se do que a educação do estado
reprimiria o mão proceder. Repetiram 'nos
jOrnae3 as comparações entro o nuraoro dos
criminssos que sabem ler e escrever e os eri-
mino ,os analphabetos ; vendo que o excesso é
a favor dos segundos, c,oncluiatn que a igao-
rancia é a causa do crime. Não lhes °acorre
ao espirito inquirir si outras estaaisticas, esta-
belecala.s pelo mesmo processo, demonaira-
riam tão cabalmente que o crime é filho da
ausencia da ablução e da roupa branca, da
má ventillgão das moradas, da falta de
quartos de dormir separados. Entra° em uma
prisão e pergunta° quantos prisioneiros cos-
tumavam lavar-se pela manhã ; achareis que
a criminalidade marcha paralelamente com
a immundicie. Contae os que tinham roupa.
para mudar e vereis a pequena proporção era
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que alies figuram. Perguntais si habitavam
nas ruas grait leS ou no fundo dos saguões;
quasi todos moravam em verdadeiras espe-
luncas. Um partidario da abstenção alcoolica,
ou dos inelhorameatos hygienicos, acharia
na estatiatim juscificação não menos com-
pleta para as suas crenças.

o Mas, si renunciardes á conclusão, casual-
mente tirada, de que ignorancia e crime são
causa e effeLo ; si examinardes bem que po-
derieis analogamente °atribuir o crime a ou-
tras diversas causas — sois levados a ver que
lia unia relação verdadeira entro o crime e
um genero de vida inferior ; que este é ordi-
nariamente a cansequencia de uma inferiori-
dade de origem ; emtim, que a ignorancia é
apenas um concamitante, como as outras cau-
sas do crime.

E mais adeanto, o philosopho resume em
termos mais v i gorosos e expressivos :

o Quem tentasse ensinar geometria dando
lições de latim ou a tocar piano p )r meio do
desenho, seria 'justamente considerado doido,
e conitudo não seria mais irracional do que
os que contam produzir sentimentos melhores
por mio de unia disciplina das faculdades
intellectuaes.

Spencer, como chefe do evolucionisino,
conta com os atreitos salutares da Ilida pela
existencia para a extincção dos fracos e a
maxima perfeição da espccie. Na politica,
como na moral, confia demasiado na bon lacte
dos processos da natureza. A 'condição me-
diante a qual se lia de obter a felic idade fu-
tura da cspeaie humana, será o doininio dos
fortes o a gradual eliminação do; ineadazes.

Surge aqui a mais gravo difilculdade do
evolucionismo, que se apremnta como Uffl ra-
talistno naturalista e opti dista. (1)

Os mais fortes serãa os mel l iores? Taat is the
question.

A theoria evolacionista é a mais logica e
perfeita que tem sabido do esp!rito humano
para, explicar o que são os factos, a mais im-
potente para nos dizer o que eles devem
ser.

Si as ultimas coniamienclas do strufigle for
life são o aperkiçoa mento moral do homem,
havemos de concordar que o evolucionismo
não pôde evitar o esbarrar-s no pliantasma
da finalidade; si não são, o problema moral
contintia'insoluvel.

Seja como for, á psychologia, á physiologia,
á anthropologia, compete averiguar si a in-
telligencia e a vontiVe são duas modalidades
psychicas separadas por differenças rarlicaes
ou vibrações inter ferentas do espirito capazes
de s.) modificarem reciprocamente.

(Continita)

(1) a0 desenvolvimento das especies supe-
riores é a aspiração para uma fórma da exis-
tenda capaz de realisar uma felicidade isenta
destas lamenta vais nee2ssidades.

o E' na raça humana que esta felicidade
deve consummar-ae e a civilisação é a ultima
dtape para o seu coroamento.

o O homem ideal é o homem vivendo nas
condições que referimos.

o No entretanto, o bem-estar da umani-
dada presente e o progresso para a perfeição
final estão garantidos um o outro por esta
disposição bemfazeja mas severa, á qual está
sujeita toda a natureza. animada ; disciplina
implacavel, lei inexoravel que nos conduzem
para o bem, mão grado a infilcção de males
parciaes e temporarios.

o A penuria dos incapazes, a ligeireza de
imprudentes, a imprevidencia dos indolentes,
este esmagar dos fracos pelos fortes, que sa-
crifica um tamanho numero nos subterraneos
e na miseria, são decretos de uma benevo-
lencia immensa o previdente. »

elemeOle
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NOTICIARIO
DiScursci pronanciadõ pelo

Dr.Coasta Perra-(c — Sr. marechal !
A data memorava' de 23 de novembro se
apresentará sempre a esta nação como um
testemunho eloquente da resurreição das
energias moraes da um povo que só tem
sabido, em tolos 03 momentos de sua existen-
cia,ser grande no martyrio pelo sacrificio!

Hoje, comerhantem, ele vem com a mesma
sinceridade e com a mesma fé que o patrio-
tismo inspira, nesta hora solamo da vida
patria, proclamar bem alto o vosso noine como
uma legenda; e gra.val-a com lettras douradas
pela admiração, nas paginas immorredouras
da historia, para que as gerações futuras o
pronunciem como symbolisando a coragem, o
civismo, a indomavel energia, aureoladas
pela mais immaculatla probidade.

Não dirão nunca que o estrondar dos
canhões, que foram comprados coai o dinlielro
que representa o suor do povo, vertido no
trabalho nacional, hoje transformadas em
espectros da morte, nem o estardalhaço das
bombas e das metralhas, abafaram o ecoar
desse hymno stcrosanta, que redobra de
vibrações nas fibras do caraaãO do patriota,
que ara em Floriano Peixoto a garantia dl
ordem, o restabelecimento do irmasrio da lei,
o amordaçamento da fraude que, como esfai-
mado vampira, sugou as ecoa mias do povo,
a habilitação moral do bauleiro, a barreira
inexpugna,vel contra os desinalidos e tenta-
ções dos que, nos seus e;c,ondrijos, decretam
a morte da patria e entro si partilham o3
seus despojos !

Jamais, nem nunca as machinaçls do in-
famo venceram a causa santa da Liberdade,
que com o sangue do seu primeiro martyr
escreveu a maior das epopéas do poder da
cola ciencia humana !

naquellas barcaças de ferro, novas
jaulas da tyramnia doa ambiciosos, o aspecto
sinistro da monstruosidade humana, a postar-
gaçl' o de todos os deveres, a decretação fatal
da asphyxia e do aniquilamento da vitalidade
de um povo, o esquartejamento da victiina
ircauta e inerme, sem distincção de S3X0,
idade, e nacionalidade, o esbofeteamento
civilisação de um povo no desmoronamento
do que a tradição e a piedade levantaram
nesta cidade como testemunho do sua fé 1

Alli a farda ennobrecida pelos louro
enverdecidos pelo fumo das batalhas navaes
da marinha brazdeira contra o tyrainno do
Paraguay, reclusidas a libré dos scelerados e
relapsos !

Aqui a consciencia do dever, a caridade,
a garantia do presente e a esperança do fu-
turo, o desprendimento de todas as grandezas
o sacrificio em vez da vida!

Estamos promptos para o sacriticio, hoje,
amanhã e sempre, abaixo a tyramnia, virá a
liberdade, viva o marechal Floriano o a nação
brazaeira.

Discurso pronunciado pelo
Sr. Saldanha Marinaix, — cidadão
Presidente dos Estados Unidos do Brazil.

Com satisfação dirijo ao chefe visivel
Republica Brazileira o amigo dedicado, as
devidas congratulações pelo venturoso anni-
versario de sua ascenção ao poder.

Espero firmemente que acolhereis satisfeito,
esta espontanea, manifestação e homenagem a
vossos reaes serviços.

Fizemos a Republica sem sangue e hoje
degenerados filhos desta terra querem cons-
purcar a victoria que obtivemos e que tenho
certeza, ha de ser firmada.

Tendes a confiança do povo e esta é a mais
inabalavel das forças.

Avante, pois, cidadão Presidente.
Maxima energia e vontade resoluta e estará

tudo conseguido.
O mais obscuro dos brazileiros, mas que a

nenhum cedo em patrTotismo e abnegação,
acha-se era seu pasta de honra; e, em adtan-•
çada idade, espera que acabarállo mesmo
modo.

Não desmentirá o seu passado.

Desde o imporio sou repub!!cano e nesta
comprehensão me acharei sempre.

Aeceitai, chefe e amigo, um aperto de miá).
E' leal e desinteressado.
A providencia, vele pela felicidade °desta

terra e vos de força e vigor para cumorirdes
os arduos encargos que a Nação vos delegou
e que sempre cumprireis dam honra.

Firmeza, energia e calma; e a patrir será.
salva.

Eelicitzações—llontein visitaram o
Sr. marechal Vice-Presidente da Republica
e apresentaram as suas felicitações os Srs.
contra-almirante Firmino Chaves, ministro da
marinha, marechal Antonio Enéas Galrío
com o seu estado-maior, almirante Elisiario
Jon') Barbasa, vice-almirante Coelho Netto,
chefe do estado-maior general da armada.,
contra-almirante Manoel José Alves Barlibsa,
chefe do corpO de engenheiros naxaes, Manoel
Unes da Cwiz sub-chefe do estado-maior
general da armada, capitão de mar e guerra
Theatonio de Siqueira Carvalho, general de
divisão Carlos Frederico da Rocha, gereral
de brigada João Antonio de Avila., inspe-
ctor do Arsewl de Marinha capitão de mar o
guerra Francisco Forjaz de I acorda e vice-
inspector Antonio Alves Camara., caliitães
de mar e guerra Quintino Francisco da Costa,
Francisco de Castro Menezes, Rodrigo Nunqo
da Costa, José Duarte da Ponte Ribeiro, ca-
pitão de fragata José Leopoldino dos 1.1sos,
1° tenente Bartholorneu Francisco de Souza o
Silva, c ipitão-tenente José Franclsco da Con-
ceição, machinista.s capitão-tenenl.e João José
Antunes e 1 0 tenente Antonio Ignacio lber- •
nas, 1 , tenente Alfredo Petit, 2^ 5 tenentes dos
corpos de c,ominissarios, machinistas da ar-
mada, officialidade dos corpos do exercito, da,
policia, da guarda nacional e batalhões pa-
trioticos, in imbsoa da imprensa, do magiste-
rlo, funccionarios publicos, representantes da
magistratura o cidadãos de todas as clipes
sociaes.

— Delegacia da 17 Circumscripção Policial
Urbana (2. districto do Engenho Novo), 23 de
novembro de 1893.

Ao einerito cid tdã,o — Comprimentar-vos
alegremente, neste dia, congratulando-nos
com o povo, em fraternal entlmusiasnlo, é cum-
prir o mais sagrado dos nossos deveres.

Fazemol-o plenos do mais nobre ardor, en-
dereçando-vos as nossas saudações leaes, *con-
scioa de que, na simplicidade da phrase, vae
a sinceridade dos sentimentos.

Ave, marechal!	 .
O povo muito espera de vós ; confraternizai)

com elle, dignificando-o com o vosso esforço,
ennobrecendo-o pelo vosso exemplo, alevan-
tando-o á emulação pela virilidade do V0530

caracter.
Saude e fraternidade.— Ao benemerito ci-

dadão marechal Floriano Peixoto, digno Pre-
sidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil.— Vossos concidadãos: Anteric2 de Al-
buquerque, delegado da 174 circumscripção.—
Antonio de Oliveira Rodrigues, delegado sup-
plente. — Bacharel Francisco P. dlã Carvedho,
engenheiro civil e delegado supplente. L.Palz-
Uno Pompilio de Araujo Pinheiro, escrivão.
—Antonio Mineiro, alferes commandante.—
Manoel Martins de Gouvéa.— Alberto Manoel
Nunes.—Josd Antonio Xavier Pinheiro.—An-
tonto de Azevedo Santos, inspectores sec-
cionaes.

Welegrammas— Ao Sr. marechal
Floriano Peixoto foram dirigidos os se-
guintes

S. Luiz, 23—Temos a honra de compri-
mentar a V. Ex. Estamos convencidos que
mais uma vez sabereis salvar a Republica
dos seus inimigos. Viva a Republica.—Capitão
Santos Neves.—Tenente O vidio Abrantes,

S. PAULO, 23—Em nome da mocidade da
Republica, felicito-vos pelo dia de hoje.—Te-
nente Diocleciano Martyr.

PLNDADIONIIANGAA ,23—A camara municipal
desta cidade vos felicita pela data immorre-
doura de hoje em que a soberania do paro en-
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NITIIEROY, 22— O Jav-try, aniquilado em
meio da bellissima balia, symbolisa, a causa da
patria victoriosa. Vos saudamos, portanto,
como a encarnação nitida da Republica Bra-
zileira. Acreditai), marechal, luctaremos até
á morte pela causa santa da legalidade.—
Castro Menezes, capitia.—Moreira Guimarães,
capitão.—Aristides Goulart, capitão.—Teixei ra
França, major.—Tasso Fragoso, tenente—Ra-
phael Menezes, tenente. — Rosa Soares
2° tenente.—Salomão, I° tenente.—Pinheiro
maior, 1 0 tenente.—Dr. Bricio Filho.—Alfredo
Silva.—Antonio Corrêa, alferes.—Agenor da:
Silva.— Guilherme Araujo Filho.— Fonseca
Rodrigues.—Hugo Araripe.—Penna Teixeira.
—João Amaral.—Castro e Silya.—Cyro Daltro.
—besouchet.—Sa e Benevides.—João Ribas.
—Agesilao Lyra.—Pedro Miranda.—Manoel
Ferreirafalumnos da escola militar.

MARIO OrriOILL

FORTALEZA DE S. Jogo, 23—A guarnição
desta fortaleza vos sauda no memorando dia,
em que a patria celebra a grande victoria da
legalidade. Salve! O general Ewerton Qua-
dros, commandante da fortaleza de S. João.

S. FRANCISCO, 23—Hoje, segundo anniversa-
rio de 1/0333, patriotioa e honrada administra-
ção, tenho o maior prazer em vos saudar em
nome das forças sob meu comman 'o, fazendo
sinceros votos -para que, como bom brazileiro
que sois, levais ao cabo a grande obra da con-
solidação da solaria brazileira. Viva a Repu-
blica ! —General Camara.

MOVTEVIDk), 23—Felicito o honrado e aus-
tero republicano pelo annivarsario do hoje.—
Vieira.

CURITTO A, 23 —Folicito-vos pelo anniver-
sario da faustosa dita qui vos callosou
frente dos negocios do paiz para promover-lhe
duradoura paz e prosperidade, após o trium-
pho sobre as perturbações e revoltas ao seus
initnigos.Viva a Republica.—Tenente-coronel
Jorge do Almeida, chefe da commissão de
exame das despeza,s estrategicas.

CAMPINAS, 23 — A guai da nacional de Cam-
pinas representada pelo estado-maior do com-
mando superior, pelos officiaos e praças do 3',
9 e 401 regimentos do cavalhada e 32 0 ba-
talhão de infantaria já aquartelados, 114° de
infantaria e officiaes de reserva VOS saúda
pelo dia de hoje e como legitimo represen-
tante da lei e soberania nacional, 'amado
votos pela proxima o completa victoria, da
honra nacional que dignamonte representaes
como primeiro magistrado da Republica.
Viva a Republica! Viva o marechal Floriano
Peixoto.—Candido Alvaro doSouza Camargo,
comma.ndante superior interino.— Augusto
Casar do Nascimento, major-secretario geral
interino.

BARB ACENA, 23 — Felicito a V: Ex. pelo dia
de hoje,louvando-vos pela abnegação, firmeza
de caracter e energia com que defendeis a or-
dem, fazendo votos peio triumpho da legali-
dade.

Sa.udo-vos.— Maxiino Magalhães.

CURYTIBA,23 —Enn commemoração ao segun-
do anui versario de vossa ascenção ao poder,vos
saudamos como o m Uor patriota brazileiro,
e ao vosso glorioso governo.—Candido Abreu,
prefeito.—Manoel Miro Junior, camarista.—
Modesto Polydoro, camarista. — Dr. Gomes
do Amaral, melico.—Antonlo R. dos Santos.
—Luiz Romagueira.— Manoel A. Guitnarães
Netto.

JUIZ DE FÓRA, 23 — Os abaixo a.ssignados,
officiaes da guarda nacional desta comarca,
teem a honra de felicitar-vos no dia de hoje,
memoravel data do nossa historia, para a
qual tanto concorrestes, e assegurar-vos to'a
a sua dedicação pelo muito que tendes feito
energica o patrioticainente pela Republica,
que dofendeis com lealdade. Só aspiram ver
em breve estrangulado a rebeldia dos piratas,
que, movidos por desregrada ambição e odio
feroz, ensanguentam a patria e conspurcam
as honrosas tradições da marinha brazileira.
—Antonio Carlos Horta, capitão-secretario
geral interino. — João Baptista da Silva Cas-
tro, fiscal do batalhão 33.

SANTOS, 23 —Com as forças federaes o es-
tadoaes sob meu cominando, congratulo-me
comvosco, nesta data, pelo facto que recorda
a historia da nossa patria. Viva a Repu-
blica — Coronel J. Jardim.

CAMPO GRANDE, 23 —FelicitoFelicito a V. Ex., á
nação que foi invadida por inimigos internos
ou externos, e que ouviu dos labios de seu
magistrado supremo as palavras proferidas
no dia 6 de setembro: O governo sente-se
forte para manter a ordem publica ». Esta
nação é forçosamente. victoriosa, porque o
vaaor,de seu magistrado •supremo consub-
stancia-se nospovo.— Teixeira Alves, pretor.

S. PAUL'), 23— Sinceras congratulações.—
Bernardino de Campos, presidente de S. Paulo.
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BARBACENA, 23— Saudo-vos peto dia de
hoje, annivereario da data gloriosa da I'estau-
ração da Republica, da Constituição e da
dignidade da patria.—Gonçalves Ramos.

CAMPINAS, 23-0 D iario de 01mpinas saudar

VOS pela, gloriosa data de hoje, commemo-
ratado o contra golpe nacional vibrai° pelo
Congresso, povo o forças armadas em nome
da Republica e da lei. O paiz inteiro, nas
acaimes emergencias, tem feito acho em torno
do vossa pessoa e em quem funda as suas
esperanças. O vosso caracter, firmem e pa-
triotismo fazem já á confiança do todos os
brazileiro3.Vos sauda pela proxima. victoria
sobre a nefanda revolta de 0 de setembro.

Viva o 23 do novembro !
Viva a Republica.1 — Antonio Sarmen;o.

Ntrimana, 23— Hoje segundo anniversario
do restabelecimento da legalidade, com ea-
shusiasmo vos saudamos, certos da nossa
costumada lealdade, á causa publica que ta»
bem representaes neste pado l o terrível da.
nossa patria. Mantemo-nos no nosso posto
para manter o prestigio e força de que tanto
necessita o Brazil, imitando qua to possivol
vossos esforços e vossa dedicação. Viva a
Republica.-0 coronel Antonio Joaquim da
Silva Fontes, cortam:andante-superior em ope-
rações.

SAPUCAIA, 23—A cansara municipal de Sa-
pucaia, associando-sa ás merecidas felicitaçõess
de qae sois alvo na data de hoje, a qual assi-
gnala, a vossa acertada ascensão ao alto cargo
de primeiro magistrado da Republica, qua
haveis exercido com tolo o criterio e patrio-
tismo, faz votos para que triumphe a causa
da legalidade, libertando o paiz doa caudilhos
o ambiciosos que só procuram perturbar a
intelligonte, lionest t e remota administrição
de V. Ex. 'Viva a Republica! Viva o Ma-
rechal Floriano Peixoto.— Francisco Antonio
Corrêa Junior, presi lente da camara.—José •
Justiniano, secretario.

OURO PRETO, 23 — tnvig-vos minhas
felicitações no 2^ anniversario do dia em
que assumistes o polar, para o restabeleci-
mento da Constituição de 24 do fevereiro.
Confio que, levares a feliz termo, a tarefa
cheia de sacrificios que pesa sobre vossos
hombros, e que no fim do vosso mandato
constitucional entregareis ao eleito da nação
O poder prestigiado, as instituições conso-
lidadas e a patria pacificada o prospera.—
Manso Penna.

FAZENDA DE SANTA CRUZ, 23-03 officiaaa
do 140 batalhão de infantaria da guarda na-
cional comprimentam-vos pelo 2 0 anniver-
sarM do restabelecimento da legalidade e
fazem votos pela vossa permanencia no go-
verno, como a unica garantia da ordem e da
tranquillidade publica.

Campo Grande, 23 do novembro de 1893.—
Francisco Pinto de Almeida, major-fiscal.-
De. Francisco Alves Barbosa, capitão-cirur-
gião.—Joaquim Antonio Oliveira Guimarães,
tenente quartel-mestre.—A/frodo P. de Car-
valho, tenente-secretario.—Antonio José de
Araujo,capitão.—Antonio Teixeira de Araujo,
capitão.—Manoel Martins Pereira, capitão.
—Antonio José de Oliveira, tenente.—Manoel
Pereira Monteiro Torres Junior, tenente.—
Carlos Tavares Pinto, tenente.—José Fer-
nandes Estavas, tenente.—Norberto Antonio
Barbosa,tenente.—José Pedro de Souza Filho,
tenente.—José Bonen% tenente.—Manoel
Nunes da Fonseca, alferes.—José de Calazans
Pitnentel, alferes.—A. P. Amaral Costa, al-
feres.—Manoel José Ventura, alferes.—José
Maria Ribeiro, alferes.—Carlos Fery de Linde,
alferes.—Candido Bernardino da Silva, al-
feres.

PARANAGUÁ, 23 — Eu e 03 empregados da
alfandega vos felicitamos pelo anniversario
patriotico do governo que restaurou o regí-
men republicano constitucional, como respeito
ás leis, probidade aaministrativa e restabele-
cimento da justiça. — O inspector, Dr. An-
tonio José de Sant'Anna.

contrará na vossa pessoa, fiel depositario das
instituições republicanas, contando que com
vosso accendra.do patriotismo e prestigio en-
cerreis o cyclo das revolucões, firmando assim
o principio do respeito ao poder constituido.

• O ftesidente da camara de Pindamonhan-
gaba, Dr. Rodrigo Romeiro.

•
Nanam 23 — Abraço-vos pelo glorioso

dia de hoje e pela victoria hontm alcançada-
no que sou acompanhado pela denodada guar,
nição da bateria sob meu commando. Viva a
Republicai— Godofredo Barreto, capitão em
operações.

CAMPINAS, 23— O direetorio republicano de
Campinas sauda no dia de hoje a vossa possoa,

• como representante da sobarania o dignidade
national, fazendo votos pela victoria da Re-
publica, por vós tão patrioticatnente de-
fendida. Viva a Republica brazileira. ! Viva
o chefe supremo da nação.	 B•ntn
rifo dos S snto, prosidente.-13eatoBieudo.
— Antonio Alvaro Souza Camargo. — Oscar
Leite de Barros.— Augusto Cesaa . Nascimento,
secretario.

CAMPO GRANDE, 23 — Camprifhento-o pela
memétravel data de 23 de novembro.— Jorge
Pinho, tenente-coronel cornmandante do 14°
jia,talhão da guarda nacional.

LAE30 DO MAMAI)°, 23— Comprimento-o e
faço rotos para que esta data mantenha sem-
pre por VO).303 patrioticos esforços a sua si-
gn ificaçã,o lii storica . —Custodio Fontes.

FORTALF,ZA DE SANTA CRUZ, 23 — Achando-
se o 13' batalhão em sua posição na defesa da
legalidade e não podendo ir pessoalmonte
eomprimentar a V. Ex., transmitte com a
maior consideração 03 seus sentimentos de
lealdade, pa.triotiemo o respeito a vossa vene-
randa pessoa e pauta o dia de hoje como o
symisolo da consolidação da lei respeitada em
seu complexo, e ainda mais firma co,n abne-
gação esta data gloriosa, gravando em lettras
do ouro a firmeza e a nossa lealdade é, vossa
immaculada pessoa, que titz tremular n .-) es-
tandarte da futura victoria e reconsolidação
da patria querida isentando-a do terrivel e
miseravel fla.gello da e z peculação de discre-
dito de ambições mesquinhas.— Fernando
Continentino, coronel commandante e ofil-
ciaes•

NITIIEROT, 22—Felicito-vos pela victoria al-
cançada c an a submersão do Javary. O c•sronel
Ramos que aqui está no quartel-general ta.m-
bem felicita-vos. Viva a republica.—Itoberto
Ferreira, general.

NITHEROY. 23 — O 1^ batalhão da reserva da
guarda nacional de Nitheroy, em operações
na mesma cidade,comprimanta a V. Ex.,pela
memorava' data de 23 de to ovembro.—Au-

gusto Henrique de Almeida, coronel comtnan-
dante.

FORTALEZA DE S. Jogo, 22—A guarnição
desta fortalaaa agradece as felicitações que
lhe'dirigis e faz votos pelo triumpho da lega-
lidade e sauda a Republico na pessoa do su-
premo magistrado da nação.—General Qua-
dros, commandante da fortaleza de S. João.
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Abateram-se mais:
Luiz Camuyrano 	

	

Antonio Pereira dos Santos 	
:u stod to Barros Silva 	
?aso total verificado.. 	

22 carneiros
21
12	 porcos
61.632 kiios

O preço da carne de vacca, em 8. Diogo,
,eris da ,a800 o -ala; da de carneiro, 4200 e
da de porco,

O preço nos açougues, de accordo com o
Leram do obria-ação tomado poios retalhistas
com a administração municipal, será de $900
o kilo.

FAZENDA DE SANTA CRUZ, 23—Em nome da
brigaga sob meu cominando, cumprimento-
vos pelo 2, anniversario do restabelecimento
da legalidade do governo em nosso paiz.—
Coramel Oljnapio.

- FAZENDA de SANTA CRUZ—O commandante
officia,es do 5^ regimento de artilharia de

campanha compriarentam a V. Ex. polo 2s
anniversario da reivinuicação da legalidade,
e por mais uma victoria alcançada liontem
pelas forças do governo.—lioracio Herine!o
Bezerra G2va1cante, major conunandante in-
tad-ao .

FAZENDA DE SANTA CRUZ —Felicito-vos pelo
anniversario do liado hoje, a vós, que tantas
provas de patriotismo o lealdade tendes dado.
—Manoel Nogueira Barulho.

COMMERCIO, 23—Duplas felicitaçõ-es pelo dia
de hoje o victoria do Untem. Viva a Repu-
blica I Vivam as forças lagoas ! !—Manoel
Mattos.—Camillo Paço.—Alvailo Figueiredo.
—Luiz Neves.—IIenrique Rezende.—Maria
José de Azevedo Fogaça.—Maria Carlota de
Mattos.—Feancisca Guilhermina de Azevedo.
—Francisco de Assis Lopes Fogaça.—Intio-
cenea da Silva Neves.—Adelaide Torres dos
Santos.—Cercio da Fonseca.—Manoel José Fi-
gueiredo.—Francisco Barbosa Pinto.

JUIZ DE FORA, 23—Neste dia memoravel,
em que a patria angustiada acha-se infeliz-
tonto ainda coberta de meto pelo crime e

deshonra de alguns dos seus filhos, o em
que o Vosso Civismo e o VOSSO valor inque-
brantavel mentem a coragem e as esperanças
dos berizileiros , recebei as nossas sincera
folicitaçEas, que vão juntar-se ás beneãas do
povo reconhecido, que voa ama extremeei-
damente, porque sois o chefe legitimo da
naçã,o,o cavalheiro (sans peur et sons reassoeSs)
que defende com admira,vel denodo os nossos
brios, a nossa dignidade, a pateia republicana
em fim.—Ter ente-cor. mel, Cicera de Pontes.
— Major Esteerão da Oliveira.—Capitão Ave-
lino Lisbea.—•Sene,nte Gustavo Pereira da
Cruz.—Mario de ,a-esvedo Catitinho.—alfares
Candi 'o do Poaas.—antonio Carlos de Mel-
lar Andra/I e.—Major Igaacio Gana.—Ossar
da Garaa.—Sinval ,ainer i cana.—Tenente Se-
bastião Duarte. —De. Antonio Goulart Vil-
leia.	 •

PARANAGUÁ, 23 —A guarnisão de Parana-
guá, ao valante camarada, real susteataculo
tia legalidade e brios iiacionaes.—Eugenio
Mel to.

Teslogramanass-0 Sr. ministro
justiça e negocios interiorea recebeu os se-
guintes:

BARRACENA, 23—De. Fernando Lobo, sau-
dações pela data gloriosa-23 de novembro.—
Gonçalves Rarno.

LARGO DO MACHADO, 23—Queira V. Ex.
Receitar minhae homenagens. Leal compa-
nheiro do chefe da nação desde o inicio da
sua administração, com Os protestos 1:b meu
respeito ao seu caracter modesto e sincero.—
Custodio Pontes.

OURO Puro, 22— Installou-se hoje a sessão
extraordinaria do Congresso. Saúdo-vos.—
Affonso Penna.

S. PAULO, 23— Saudações e vivas felicita-
ções pela data de hoje — Bernardino do Cam-
pos, presidente.

l'ailatadouro de ganta Cruz-
Conc:wreram hontem á matança os seguintas
marchantes, que abateram:

Manoel Cruz 	  259
Hilario Garcia &Comp 	  28
Horacio José de Lemos 	  15
Pimenta Lemos & Comp 	  15
Carlos Pimenta & Comp. . 	 	 2
Manoel Cardoso Machado 	 	 1

••••n•n••..

	Total da matança 	

O porto do Philadelphin — O
porto de Philadelphia, Estados Unidos, vae
ser augmentado e aprofundada á custa dos
cofres federaes—por causa do arsenal de ma-
rinha que alli existo e ao qual muito apro-
veitará tal melhoramento.

Tem de ser rebaixado a 7e,92 sob o nivel
médio das marés, e em frente á cidade será
aberto una canal de 610 metros do largura
cun um alerte transversal do 5.110 metros
quadrados. E-te córte imparei no deeappare-
cimento das duas ilhas Windmill e Smith e
no alargamento do canal de unia outra ilha,
a de Pethy, representando tudo 16.337.000
metras cubicos do terras a remover, terras
das quaes será empregado um terço no le-
vantamento do solo de Leag,ue-Island, afim
da augmentar o arsenal.

Foi cru 1391 que se começaram essas obras,
aos poucos, de sorta que em dezembro de
1892 se tinham sido ramovidos 611-610
metros cubicas: tal morosidade fez com que
se annullassa o contracto ao concessionario,
fechan d o-o com outro, sob enormes o segu-
ras garantias.

Em abril foram recomeçados os trabalhos,
com a clausula, de, a 31 de dezembro, eststrem
já removidos mais 2.293.53) metro; ealaeos,
dos quaes 535.159 já estavam em Leagurs-
lsland.

A nova empraza obrigou-se a desaterrar
mensalmente 317.590 metros cubicos, dos
quaes., tambem mensalmente, 81.400 serão
transpartado; a L'assucalslarel.

Todos tra'alhos o fisealisação operam-se
sob as vistas de C. W. Raymund, mijar do
corpo de engenheiros norte-americanos.

Curioso—Na França, o proprietario de
um pequeno tanque chamou a attenção de um
materaologista para a cC)r vem-do que toma a
suparficio do tal tanque quando vae chover.

esta cr é principalmente devida a Eugle-
nas (Ewilcal virils), familia de iafusarios
flagellados, do corpo cantractil, caia pullu-
loção subias, por occasião das altas tempera-
turas é um facto do ha muito conhecido.

A pedido do meteraologista, observou-se
regularmente, tres vezes por dia, do 6 de
julho a 15de agosto, o apparecimento da &r
verde, a producção de bolhas gazozas, a
temperatura e as precipitações -da agua.

Verificou-se deste modo que nenhuma ri-
laçã,o havia entre o apparecimento da côr
verCe e as altas temperaturas, porque tal
apparecimento se dá Sambam poa ()ocasião das
baixas temperaturas o falha muitas vezes,
nas horas do maior calor. Pelo contrario,
sempre que a ater verde appareceu—houve
chuva, cuja abundancia é proporcional á in-
tensidade do phenomeno da tanque.

Esse tanque tern ganho fama, e quando os
seus infusorioe sreern á tona, predizendo
chuva, muita gente do legar ja se põe de
atalaia.

Queima espontanea da seda
—Ha muito tempo está descoberto que a lã
se infiamma espontaneamente. Até hoje, po-
ré.a, o mesmo phenomeuo não linha sido ob-
servado quanto á seda animal.

Graças a una inspector de seguros, Ed. Ha-
nansek teve conhecimento do seguinte facto:

Em uma fabrica de tecidos de seda, deu-se
lia algum tempo, na Europa, um ine,endio em
um seecadouro. Não n podendo determinar a
verdadeira causa deste incendio, suppoz-se
que a mataria que se achava a seccax tiveSse
cahido sobre o tubo Calorifico, indammando -se
ao Seu contacto.

Pelicos dias depois, a fabrica foi novamente
theatro de um incendio, e, desta vez, na sala
dos preparos. Visto não ser esta sala aque-
cida nem illuininada, visto ser expressa-
mente prohibido fumar dentro da fabrica, e
visto emfim as experiencias feitas com as
mercadorias accumuladas nesta sala trem
provado que a mataria só queimava, quando
ern contacto directo com a chamma,, a csigsa
deste novo incendio ficou por muito tempo
ignorada.

Um estudo, porém,mais aprofundado destes
dous casos de incendio conduziu a uma expli-
cação inesperada.

A seda que se incendiou era constituida de
sobras, não tinha sido préviamente lavada, e
fera accumulada, em monte na mesa da doba-
doura.

E' sabido que as sobras, antes de serer •
fiadas, são ungidas de graxa. Quando. se
amontõa em pirande quantidade este genero
de seda em estado humido, a capacidade
augmenta graças ao peso (o monte pesava
8 kilos), e isto acarreta uma modificação chi-
mica que desenvolve o calor. Basta este calor
para produzir a carbonização da mataria
prima; sem que teaha havido um contacto
Te faisca ou caamma.

Obituario— Sepultaram-se no Jia 20
do corrente as seguintes pessoas, falleci-
das de :	 •

Ath repsia — Os fluminenses An eenor, filho
mio Francisco Anton'o Soares, 2 annosgtesi-
dente e fallecido á rua Visconde de Sapucahy
132 e Eugenia, filha de Francisco Gonçalves
Alfonso, 8 metes, residente e fallecida á. rua
do Conde d'En n. 143. Total, 3. 	 •

Atheromasia generalisada — o fluminense
Josa Ferreira da Silva, 60 annos, fa.11ecido na
Santa Casa.

Bronelso pneumonia --o fluminense Aman-
cio, filho de Benedicto Manoel Pereiaa, 18
meus, residente e fallecido á praia Formosa
n.80.	 9

Congestão aguda — a fluminense Carolina,
fi lha ao José Rodrigues do Atocha Garcia,
residente e fallecida á rua do Retiro Saudoso,
n. 23A.

Catarrho suffocante — a fluminense Casa-
rina„ filha de Alfee:lo Alves de Azevedo Cam-
pn. 1 atino, residente e fallecida á rua Capi-
tão Barrão n. 9.

Cocha:sia palustre— o portuguez José Joa-
quim Tavares, 39 annos, solteiro, residente
á rua Luiz do Camões n. 35 e fallecido
Santa Casa.

Cashaxia cancerosa — a portugueza Maria
Florinda, 30 annos, casada, falleeida no hos-
picio da Saude.

Entero-colite — as fluminenses Manoela, fi-
lha do Maria Rocha de Oliveira, 6 rnezes,
residente e fallecida á rua Larga de S. Joa-
quim n. 80; Balla, filha de Catharina Maria
da Conceição, 4 meus e dias, residente o fal-
medida á ria do Senado n. 211. Total, 2.

Epilepsia— a brazileira Symphronia Soa-
res, 23 annos, solteira, fallecida ira Santa
Casa.

Miseria physiologica—e brazilej,so AnasenOr
(exposto), 17 meus, fallecido ffa Giisa dos
Expostos.

Tuberculose pulmonar—a fluminense Noe-
mia, filha de João dos Santos. 4 annos, fane-
cela na Santa Casa ; o brazileiro José de
Souza Moutinho, 18 anisas, solteiro, residente
á rua da Ajuda n. 7 e fallecido na Santa
Casa ; a fluminense Josephina Maria da So-
lidado, 38 annos, fallecida no hospicio da
Sande, Total, 3.

Tuberculose pulmonar — a fluminenses Au-
gusta Maria da Penha, 30 annos, residente o
fallecida á travessa das Saudades n. 7; o por-
tuguez José Joaquim Corrêa Braga, 60 nonos,
casado, residente e fallecido á travessa do
Paço n. 28. Total, 2.

Accesso pernicioso — o fluminense Umbe-
lino José dos Santos, 39 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua Frei Caneca n. 91.

Convulsões— tafiuminense Maria, filha de
Bento José Pereira da Costa, 2 mezes,
dente e fallecida á rua do Ca.stello n. 24.

•

rezes

320 rezes
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.Cõeile do Appollação

Faco publico que a appellação civel n. 433,
appellantes Antonio Joaquim da Silva Fojo
e outros, appellados José Nunes Martins de
Carvalho e outros, e os embargos de nulli-

•dado n. 263, embargante appellante Valado
Corrêa Netto Filho, embargados appellados
Araujo Ferraz & Comp., em liquVação
n. 289, embarg,ante, 20 appallante Domin-

•gos José Monteiro, embargados I" appellan-
tas Dr. Adolpho José Del'Vechio e outros,
acham-se apm dia, devendo o julgamento da
aaapellaçihrter logar na sessão da Camara
Civil de 27 do corrente, e n dos embargos de
nullidade na sessão de aunaras reunidas do
mesmo dia ou nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appellação, 23 de
novembro de 1893.- O secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Esposei.

.A.ltlindoga, tilo Rio do Janeiro

• Edital

Pela inspectoria desta alfândega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signae3
de avarias e faltas, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito:

Barca americana Robert Patterson.
Arma.zem n. 7-Marca AR-WMM: 3 bar-

racas as. 81/83, avariadas.* Manifesto em tra-
Micção .

aaaaaa rayiat•••.•/ t.

Vapor inglez Carton.
Trapiche Dias da Cruz-Marca GD&C: 1 bar-

rica n. 450, com falta. Manifesta em tra-
ducção.

Marca GP: 1 dita n. 346, idem. Idem.
Marca GSC- GV: 2 ditas na. 178 e 182,

idem. Idem.
Marca IIIIS: 1 dita ii. 6.592, idem. Mem.
Marca SC&C: 1 dita n. 25, idem. Idem.
Vapor inglez Holbein.
Trapiche Coração- Marca BR: 5 caixas,

com faltas. Manifesto em traducção.
Marca DJOB: 2 ditas, idem. Idem.
Marca MJO: 5 ditas, idem. Idem.
Marca S: 1 barrica, idem. Idem.
Vapor inglez Orellana.
Trapiche Vapor-Marca BM-MG: 5 barri-

cas, com faltas. Manifesto em traducção.
Marca RIC: 1 lata, com falta, idem. Idem.
Marca ML: 2 peças de machinas quebradas,

idem. Idem.
Vapor inglez Nile.
Armazem n. 14- Marca AAC&C: 1 caixa

n. 16, avariada, Manifesto em traducção.
Marca GL&F: 1 dita n. 1.55, idem. Idom.
Marca Jaill&F: 3 ditas as. 3.128 e 3.138,

Mem. Idem.
Marca WR: 1 dita n. 356, idem. Idem.
Vapor inglez Strabo.
Armazemn. 8a-Marca AGP&C : 2 volumes,

na. 213 o 231, avariados. Manifesto em tra-
du

Marca E-W : 1 dito, n. 5, idem. Idem.
Marca FPF : 1 dito, n. 9, idem. Idem.
Marca GNIB&C : 1 dito, ia. 85, idem. !dam.
Marca JM : 2 ditos, ns. 16 e 31, idem.

Idem.
Marca L-S : 2 ditos, na- 885 e 890, idem.
Marca LFB: 1 dito, n. 40, idem. Idem.
Marca MW&C : 6 ditos, com diversos nu-

meros, idem. Idem,
Marca afale : 5 ditos, na. 219, 182, 215,

212 e 218, idem. Idem.
Marca RAMHA : 1 dito, n. 3, idem. Idem.
Marca VNIC: 1 dito, n. 12. idem. Idem.
Marca WRC-LC : 7 ditos, diversos nu-

meres, idem. Idem.
Vapor ingiez Drama.
Armazena a. 9 - Marca AC : 5 volumes,

avariados. 1 lorn.
Marca CC : 1 dito, idem. Idem.
Marca IILC : 2 ditos, na. 12524 e 12520,

idem. Idem.
Marca MM : 1 dita, n. 12321, idem. Idem.
Marca PI, : 1 dito , n. 52. Pau. Vem.
Marca 57-LFNIC : 5 ditos, idem. Idem.
Marca AMC : 1 dito, n. 1903, idem. Idem.
Marca R : 3 ditos, idem. Idem.
Marca Sal&C-JSC : 2 ditos, na. 53 o 59,

idem. Idem.
Marca S 622 S : 3 ditos, na. 1891, 1983 e

1968, l a cm. Idem.
Marca SLC : 1 dito, n. 619, idem. Idem.
Marca TN: 1 dito, n. 2603, idem. Idem.
Vapor francez Procence.
Trapiche Reis -Marca AG : 1 caixa, ava-

riada, idem. Idem.
Marca KV&C- S : 36 ditas, idem. Idem.
Vapor francez Bresil.
Armazem n. 6- Marca EF : 4 ditas, re-

pregados. Pena.
Vapor francez Confia.
Armazena n. 12-Marca LC: 1 caixa n. 5,

avariada Manifesto em tradução.
Marca SP-W: 1 dita n. 4.349, idem.

Idani.
a1 arca. AD: 2 ditas n. 167 e 168, Mem.

Idem.
Marca BNIN: 1 dita n. 545, idem Idem..
Marca BC: 1 dita n. 562, idem. Idem.
Marca BS: 1 dita n. 40, ideia. Idem.
Marca DVF: 1 dita n. 504, idem. Idem.
Marca ENIC: 2 ditas na. 83 e 84, idem.

Idem.
Marca JDC-D: 1 dita n. 261, idem. Idem.
Marca JCal: 2 ditas na. 47 e 48, idem.

Idem.
Marca JFC: 1 dit§ n. 6.579, Mem. Idem.
Marca JVC: 1 dita n. 1.005, idem. Idem.

• Marca RIA: I cita n. 11.919, idem. Idem,
Marca MLI: 2 ditas 'as. 231 e 232, idem.

Idem.
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Marca MD: 2 ditas na. 6.622 e 6.626, idem
Idem.

Lettreiro Noé: 1 dita n. 7.748, idem.Idem,
Marca It-MNIC: 1 dita n. 356, idem. Idem.
Marca SP-W: 1 dita n. 356, idem. Idem.
Marca SP-W: I dita n. 4.349, idemd

Idem.
Marca SBC: 1 dita n. 128, idem. Idem.
I.ettreiro A. Dupuvol: 1 dita, idem. Idem.
Marca ARC: 1 dita n. 35, idem. Idem.
Marca DYC: 1 dita n. 161, idem. Idem.
Marca EU: 1 dita n. 9.063, idem. Idem.
Marca IIVC: 1 dita n. 16, idem. Idem.
Marca L&C: 2 ditas na. 20 o 34, idem.

Idem.
Lettreiro M. Sugures: 1 dita n. 1.051,

ideara. Idem.
Marca ND: 1 dita n. 6.826, idem. Idem.
Lettreiro Portella.: 1 dita n. 104, idem.

Nem.
Vapor aliena ria Rannover.
Armazena n. 14 - Marca LW: 1 caixa

n. 560, repregada Manifesto em traducção.
Marca G-JW: 1 barrica n. 7. Mem. liem.
Vapor allemão Santos.
Arma.zem n. 1. - Marca OFC: 2 caixas

na. 12.030 o 12.033, avariadas. Manifesto era
traducção.

Marca IISC-FI : 1 dita n. 77, idem. Idem.
Marca SC: 1 dita n. 7.306, idem. Idem.
Marca VVC-L: 1 dita ri. 155, idem. Idem.
Marca WM: 1 dita n. 23.693, idem. Idem.
Vapor aIlemão Belgrano.
Armazern n. 10.-Marca FJC: 12 caixas

repregadas. Manifesto em tra.ducção.
Marca Re: 1 dita n. 514, ideia. Item.
Marca 22-MS-S: 1 dita a. 3.471, idem.

Idem.
Marca CF-2191: 1 dita n. L127, idem.

Idem.
Marca FVC: 1 dita n. 1.667, idem. Idem.
Vapor allemão T,issabon.
Armazem n. 15- Marca AC-R: 1 caixa n.

319, repregaa a.. Manifesto em traducçã.o.
Marca AC&C: 1 dita n. 206.: idem. Idem.
Marca AGS:C: 2 ditas na. 6.085/6, idem.•

Mem.
Marca BC- M&?: 1- dita .n. 497, Mem.

Idem.
Marca C&R: 2 ditas na. 88) o 38?, idem.

[leia.
Marca FB&C: 2 ditas na- 1.91)5 o 1.407,

Mora. Idem.
Marca GMB&C: 5 barricasquebrada.s. idem.

Idem.
Marca IIS&C: 3 caixas na. 51/53, reproga-,

idem. Idem.
Marca JW-NIN&C: 1 dita n. 1 560, Mem.

Idem.
Marca LA: 9 ditas ris. 121 c55, idem. Idem.
Marca MN&C; 10 ditas. idem. Idem.
Marca P&C: 1 dita n. 6.469, idem. Idem.
Marca SN: 1 dita n. 2.377, idem. Idem.
Marca SF&C: 1 dita n. 705, idem. Idem.
Vapor allemão Pelotas.
Trapiche Dainião- Marca P&Y: 3 sacco3

com faltas. Manifesto em traducçtio.
Marca J1t3: 2 fardas, Melai. Hem.
Lagar allemão J. M. Buneh.
Trapiche Damião-Marca I.C: 7 quartolas,

com falta. Manifesto em traducção.
Vapor allemão Urugtoy.

Armazem n. 11-Marca AR: 1 caixa n. 12,
rapragada. Manifesto em traducção.

Marca AAPR : 1 dita n. 4, idem. Idem..
Marca B&C: 1 dita n. 1.067, idem. [dera.
Marca CS: 1 dita n. 277, idem. Idem.
Marca CFC: 1 dita n. 287, idem. Mem.
Marca C&C: 1 dita n. 522, idem. Idem.
Marca F&O-2725-JAC: 1 dita n. 2.089,

idem. Idem.
Marca F&O-MRB: 1 dita n. 2.701, idem.

Idem.
Marca FB: 1 dita n. 1.553, idem. Idem.
Marca O: 1 dita n. 279, idem. Idem.
Marca	 1 dita n. 1.935, idem. Idem.
Marca SR&C: 1 dita n. 12088, idem. [dam.
Marca R&C-R: 1 dita n. 8156, idem.

Idem.
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Derramamento cerebral-o portuguez João

Ignacio Dias, 43 armo% casado, residente á
rua da Gamboa n. 268 fille:ido no hospital
de S. João de Deus.

Itiberculose-o brazileiro Rogerio Ferreira
Ne to, 40 annos, fallecido no Hospicio Naeio-

- nalléle Alienados; a fluminense Maria Lopes
Pinto, 34 annos, casada, residente e fallecala
á kiia. do Ca.ttete n. 123; o portuguez Antonio
Corrêa, 49 annos, solteiro, residente á praça
da Acclarna.ção n. O e fallecido no hospital de
S. João de Deus; a portugueza Maria de Jesus,
28 annos, casada, residente e fallecida, á rua
Frei Caneca n. 103. Total, 4.

Tubarculose pulmonar-a fluminense Hor-
tencia Maria Weber Ferreira, 47 annos, ca ga-
da, residente e fallecida á ladeira da Concei -
ção n. 51.

• Variola confluente- o brazileiro José Car-
rga Pereira, 37 armas. solteiro, fallecido no
hospital de Santa Barbara.

Fetos- um filho de Pedro Luiz Milano, re-
sidente á rua S. Leopoldo n. 80; um dito fi-
lho de Anna, residente á rua Sara n. 7; um
dita filho de Maria Francisca da Conceição,
residente á rua Frei Caneca n. 214; um dito
filho de Joanna da Paaxão Moreira, residente
á rua do Senado n. 213. Totala4.

. Ne numero dos 31 sepultados estão in-
cluidos 14 indigeate,s, cuj os enterros foram

•
gratuitos.

• Faculdade do Medicina o de
Pharimacla da Bahia

De ordem do Sr. director e de accordo com
a deliberação da congregação desta faculdade,
faz-se publico que acha-se aberta nesta secre-
taria, pelo prazo de tres meus, a inscripção
para o logar de preparador de anatomia e

• plg-siologia pathologicas, a qual será encar-
rada a 26 de dezembro ás 2 horas da tarde.
De conformidade com o art. 68 do codigo que
baixou com o decreto n. 1159 de 3 de dezena-

. bro de 1892, os pretendentes devem provar
perante a secretaria deste estabelecimento as
condições exigidas nos arts. CO e 67 do mesmo
codigo.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia, 27 de setembro do 1893.-0 secretario,
Dr..Meaandra dos Reis Meirelles. 	 (•
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Lettreiro Lyra: 2 ditas ns. 2385, 2395,
idem. Liem.

Marca SMA: 1 dita n. 4056, idem. Idem.
Marca 66: 1 dita n. 7340, idem. Idem.

. Marca, 65-APC: 1 dita n 1059, idem.
Idem.

Vap.or austriaco Izent Istratt.
Trapiche Vapor- Marca AM: 3 volumes

com. talta. Manifesto em tradução.
barca MOC: 10 ditos, idem. Idem.
Marca RS: 8 ditos, idem. Idem.
115.1arca AS: 3 ditos, idem. Idem,
Marca EC: 3 ditos, idem. Idem.
Marca EC-RC: 3 ditos, idem. Idem.

. Marca 12C: 2 ditos, idem. Idem.
Marca JLC: 1 dito, idem. Idem.

, Marca RN&C: 3 ditos, idem. Idem.
Marca GR-P5: 1 dito, idem. Idem.
Marca AFS&C: 1 dilo, ideia. Ideia.
Barca portugueza Sophia.
Trapiche da Ordem - Marca MS: 9 saccos,

com falta. Manifesto em tradução.
• Lettreiro Freire : 3 barris, idem. Idem.

Lettreiro Costa Junior & Irmão : 7 quintos,
idem. Mem.

Marca JPC: 10 ditos, idem. Idem.
Altandega do Rio de Janeiro, 20 do novem-

bro de 1883.- O inspector, Alexandre A. R.
,Sattamini•

DIA 21

Vapor inglez Dryden.
Armazem n. 9 - Marca AA&C: 1 caixa

n. 12.989, avariada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca AR&C : 1 dita n. 5.229, idem.
. Idem.

Marca AFS&C: 3 fardos, idem. Idem.
Marca BLG-LLII: 1 caixa n. 15, idem.

Idem.
Marca BM-HGC: 5 barricas, idem. Idem.
Marca BM&C: 1 caixa n. 3.432, idem.

Idem.
Marca BC - JB: 1 dita a. 1.779, idem.

Idem.
Marca CC-..f13: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca C&C : I* barrica n. 960, idem.

Idem.	 •
Marca CCC&C: 2 caixas na. 5.005 e 5.007,

Idem. Idem.
Marca CS - F: I dita n. 7.110, idem.

Idem. 'I
Marca CCB: 1 dita n. 1.393, Fiem. Idem.
Marca FO - 2.405 - JFC&C: 1 dita n. 4,

idem. Idem.
Marca GLC: 1 dita n. 8.664, ideia. Idem.
Marca HGP : 1 dita a. 2.719, idem.

Idem.
Marca IF: I dita n. 1, ideia. Idem.
Marca AMP: 15 ditas, idem. Idem.

• Marca 57 - LFM&C : 15 ditas, idem.
Idem.

Marca FS&C: 15 ditas, idem.
Marca JM&C : 1 dita n: 13.004, idem.

Idem.
Marca JFC&C: 1 dita n. 1.625, idem.

Idem.
Marca MM: 2 ditas na. 12.321 e 12.322,

idem. Idem.
Marca MB: 2 ditas na. 600 e 602, idem.
Marca Netto: 2 ditas na. 20.000/1, idem.

Idem.
Marca P&CA: 2 ditas ns. 1.564/5, idem.

Idem.
Marca P - CC: 1 dita n. 4.388, idem.

Idem.
Marca P&.CA	 I dita n. 1.618, idem.

Idem.
Marca R&C: ,6.1. ditas ns. 8.360 e 8.514,idem.

Idem.
Marca RM&C; 1 fardo n. 1.903, idem.

Idem.
Marca S622S: 1 barrica n. 1.976, idem.

Idem.
Sem marca: 1 dita, idem. Idem.
Marca TF13: 1 caixa n. 161, idem. Idem.
Marca TN: 3 ditas na. 2.662, 2.608 o 2.652,

idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 2.610, 2.639 e

2.619, idem. Idem.
Vapor inglez Lassel :
Armazom n. 3-Marca AAC: 1 caixa n.4339,

repregada. Manifesto em tradução.

Marca oM-S:1 dita n. 7024, idem. Ideia.
Marca DCC: 1 dita n. 661, idem. Idem.
Marca E-X: 6 ditas, idem, Idem.
Marca LC-F: 3 ditas na. 1392, 1393 e 1389,

idem. Idem.
Marca N: 3 ditas ns. 63, 640 e 75, idem.

Idem.
Marca ND: 1 dita n. 29, Fiem. Id
Marca PCC: 2 ditas as. 3783 e 3790, idem.

Idem.
Marca 129: 2 ditas na. 6 e 7, idem. Idem.
Marca G: 1 dita n. 53, idem, Idem.
Marca SM-R: 5 ditas ns. 28, 18, 20, 12 e

31, idem. Idem.
Marca VOC: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Vapor inglez Stralo :
Arma= n. 8-Marca AC: 3 caixas ns.152,

155 o 154, avariadas. Nlanifesto em tra-
d nação.

Marca AVC: 5 ditas ns. 204, 214, 212, 216
e 306, idem. Idem.

Marca AGB&C: 3 ditas as. 218, 216 e 226,
idem. Idem.

Marca C-D: 1 dita ii, 1191, idem. Idem.
Marca II: I dita n. 1356, idem. Idem.
Marca JM: 1 dita n. 41, idem. Idem.
Marca L-S: 4 ditas as. 879, 910, 894 o 892,

ideia. Idem.
Sem marca: 3 ditas na. 889, 883 e 884,

idem. Idem.
Marca LRC: 1 dita n. 5162. idem. Idem.
Marca MA-RC: 1 dita n. 85, idem, Idem.
Marca MW&C: 1 dita n. 4134, idem. Idem.
Marca ENV: I dita n. 1, idem. Idem.
Marca 57-LFMC: I dita n. 89, idem. Idem.
Marca SC&C: 1 dita n. 101, idem. Idem.
Marca WAM: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca VRC-LQ: 3 ditas ns. 362,357 e 459,

ideia. Idem.
Vapor inglez Nile.
Armazem n. 14-Marca ANC: 15 volumes

avariados. Manifesto em tradução.
Marca CP: 1 dito n. 611, idem. Mem.
Marca JFC: 2 ditos idem. Idem.
Marca JBC: 1 dito n. 13, idem. Idem.
Marca NIW&C: 1 dito n. 376, idem. Idem.
Marca P-M: 1 dito n. 8127, idem. Idem.
Marca RE&C: 5 ditos idem. Idem.
Marca SV: 2 ditos na. 6131 o 6436, idem.

Idem.
Vapor allemão Il tnnorer.
Armazem n. 14-Marca NiMR-R: 1 caixa

n. 480, repregada. Manifesto em tradução.
Vapor allemão Uriegu ry.
Armazein n. 11-Marea BC: 1 caixa n.8125,

repregada. Manifesto em tradução.
Marca CCC: I caixa n. 66079, idem. Mem.
Marca FO -VVC: 1 dita n. 2066, idem.

Idem.
Marca FS&C-R: 1 dita n. 4154, idem.

Idem.
Marca XB: I dita n. 3937, idem. Idem.
Marca LR-C: 1 dita n. 5050, idem. Idem.
Marca 129-ACC: 1 dita n. 6297, idem.

Idem.
Marca 10: 1 dita n. 4591, idem. Idem.
"Vapor aliem:10 Lissabón.
Armazein n. 15-Marca AJF: 1 caixa n.

1.410, repregada. Manifesto em traducção.
Marca AC: 3 ditas na. 1, 3 e 4, idem.

Mem.
Marca ACC: 1 dita n. 205, idem. Idem.
Marca BGCR: 4 ditas na. 71, 31, 7 o 16,

idem. Idem.
Marca CC-R: 1 dita n. 7, idem. Idem.
Marca CM. : 1 dita n. 2. Fiem. Idem.
Marca CA: 1 dita n. 1248, idem. Liem.
Marca FB&C: 1 dita n. 1745, idem. Idem.
Marca GP&: 1 dita n. 4660, idem. Idem.
Marca J0E-MN&C: 2 ditas ns. 1568 e 1569,

ideia. Idem.
Marca 10: 1 dita n. 4565, idem. Idem.
Marca MS: 2 ditas na. 8357 e 8358, idem.

/dem.
Vapor allemão Belgrano.

Amuem n. 10 - Marca FO&C: 1 caixa n.
452, reprega.da. Manifesto em tradução.

Marca GCCS : 1 dita u . 124, idem. Idem.
Marca GS&C-GW: -1 dita n. 540, idem.

Idem.	 •	 • 9
Marca IIM: 1 dita ti. 270, idem... Idem.
Marca JJSL: 1 dita n. 113, idem. Idem.
Marca 15INC: 1 dita n. 7.569, idem. Idem.
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Marca ARC: I dita n. 7.878, idem. Idem.
Marca PB&I: I dita n. 79, idem. Idem.
Marca VNH: 1 dita n. 1.268, idem. Idem.
Marca W1: 1 dita n. 9.082, idem. Ide.
Barca hollandeza Von Calca.

Trapiche Reis-Marca AM&C-n. t: 303
saccos, com falta. Manifesto em traducção.

Alfandega da Rio de Janeiro, 21 de novem-
bro de 1893.- O inspector, Alexandre A. R.
Sattantinnt.

Dia 22

Vapor inglez Strabo.
Arinazein n. 8- Marca JM : 1 caixa, n.

4393, avariada o repregada. Manifesto em
tradução.

Marca G&MBC: 1 'dita, n. 194, idem, ideia.
Idem.	 •

Marca RAYIIIA : 1 dita, n. 4, idem, idem.

Marca W1M-LC, : 1 dita, n. 333, idem,
Idem.

Vapor inglez Sirius.
Armazem da estiva-Lettreiro Ministerio da

Guerra : 24 volumes, diversos numeros,
idem, idem.

Marca MG-GB : I caixa, n. 1, idem,•idem.
Idem.

Vapor inglez Strabro.
Armazem n. 8 - Marca H: 1 caixan. 1,

avariada e repregada. Manifesto era tra-
dução.

Marca IIP: 5 ditas as. 10, 11, 46 e 12, idem,
idem. Idem.

Marca DII-LAPCA : 1 dita n. 6.169, idem,
idem. Idem.

Marca GNIB&C: I dita n. 202, idem, idein.
Idem.

Marca LFB: 1 dita 32, idem, ideia. Idem.
Marca RAN111A : 1 dita n. 1, idem, idem.

Idem.
Marca SMN : 1 dita n. 75, idem, Wein.

Idem.
Marca MWC: 1 dita n. 4.137, idem, idem.

Idem.
Marca VMC : I dita n. 9, idem, ideln.

Marca VWRC-LG: 1 dita n. 332, idem,
Fiem. Idem.

Marca WRC : 1 dita n. 2, idem, idem.
Idem.

Vapor inglez Copernicus.
Armazem n. 8-Marca BS : I caixa n. 409,

repregada. Manifesto eia tradução.
Marca VOC : 1 dita n. 9.867, idem. Idem.
Vapor inglez Nele.
Armazem n. 14-Marca C : 10 caixas ns.8,

2 e 4, avariadas e repregada,s. Manifesto em
tradução.

Marca C-B: 16 ditas na. 4 e 1, idem, idem.
Idem.

Marca CO : 2 ditas n. 8, idem, idem. Idem.
Marca C : 2 ditas n. 8, Fiem, idem. Idem.
Marca DCS-W : 2 ditas as. 331 e 335,

idem, idem. Idem.
Marca G&C : 11 ditas, idem, idem. Idem.
Marca GJ-R. : I dita n. 1.760, falem, idem.
Idem. • •

Marca GMB&C: 1 dita n. 1.449, idem,idem.
Marca JCVM : 7 ditas, idem, idem. Idem.
Marca SCC-L : I dita, idem, idem. Idem.
Marca 1 dita n. 8.362, idem, idem. Idem.
Vapor inglez Dryden.
Armazein n. O - Marca CPC: 1 caixa

a. 1981, avariada. Manifesto em tradução.
Marca DF : 1 dita, idem. Idem.
Marca FL&C : 2 dita na. 1321/2, idem.

Idem.
Marca G: 3 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Lassell•
Arinazem n. 3 - Marca AAC: 1 Caixa

n. 4344, repregada. Manifesto eia tradução.
Marca CLIC : 1 dita, n. 335, idem. Idem.
Marca JV&C :10 ditas, idem. Idem.
Marca L&C - F: 1 dita n. 1824, idem.

Idem.
Marca N: 1 dLta n. 73, idem. Idem.
Vapor allemão Hannover.	 •
Trapichelazareto-Lettreiro Belém: 1 caixa

com falta. Manifesto em tradução. •



Vapor francez Colornbia.
Armazem ri. 16—Marca A. Abreu & Comp.:

I caixa n. 1.221, reprega.da. Manifesto em
traducção.

MRrca AY&C: 1 dita n. 357, idem. Idem.
Masca AR&C: 1 dita ri. 5.239, idem. Idem.
Marca BC•—VC: 1 dita n. 1.710, idem. Idem.
Marc BS&C: 2 ditas ris. 1.225 e 1.226, idem.

Ide!.
Marca FL—BF: 1 dita ri. 135, idem.. Idem.
Marca GC—BC: 1 dita n. 396, avariada.

Idem.
Marca Gil: I dita n. 1, reprega. la. Idem.
Marca GC&C: 1 dita ri. 8.606, Idem. Idem.
Lettreiro Baratoiro—ED: 1 dita ri. 663,

Idem. Idem.
Marca MM—C: 1 dita n. 7.407, idem. Idem.

• Marca MCG: 1 dita ri. 8.161, idem. Idem.
•Marca MF: 1 dita n. 9.371, idem. Idem.
/elarca PC&C: I dita n. 402, idem. Idem.
Marca RF: 1 dita n. 247, ident. Idem.
Vapor francez Concordia.
Armazem n. 12 — Marca AC&C : 2 caixas

na. 404 e 405, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca C&F : 2 ditas n». 5.772 e 5.768,
Idem. Idem.

Marca G. do R. J. : 1 dita • n. 4, idem.
Idem'.

Lettreiro .J. BISNARD : 3 ditas na. 93, 98 e
.99, idem. Idem.

Marca LF&B : 3 ditas na. 3.201, 3.205 e
3.19), idem. Idem.

Marca MM: 1 aita n. 76, idem. Idem.
Marca NOE' : 1 dita n. 7.759, idem. Idem.

• Marca R—MM—C : 2 ditas ris. 354 e 351,
• avariadas. Idem.

Vapor allemão Belgrano.
Ármazem n. 10 — Lettreiro Chaves Faria &

Comp. : 2 caixas ns. 9.747 e 9.742, reprega-
das. Manifesto em traducção.

O mesmo lettreiro : 1 dita n. 9.737. idem.
Idem.

Marca. 1MN&C : I dita n. 7.569/4, idem.
Marca. H-56—C : 1 dita n. 2, idem. Idem.
Vapor francez Corcordia.
Docas Pedro 11— Marca JOP: 10 caixas,

sem numero, ropregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca FM: 30 ditas, idem. Idem.
Marca OQ: 35 ditas, idem. Idem.
Marca S&P: 25 ditas, idem. Idem.
Marca FSF: 15 ditas, idem. Idem.
Marca MJ: 45 ditas, idom. Idem.
Marca Jaf&C: 50 ditas, idem. Idem.
Marca BC: 25 ditas. idem. Idem.
Marca I3G: 15 ditas. idem. Idem.
Marca AA&C: 40 ditas, idem. Idem.
Marca ASA: 30 ditas, ide:n. idem.
Marca A: 50 ditas, idem. Idem.
Marca R&C: 30 ditas, idem. Idem.
Marca SG: 15 ditas, idem Idem.
Marca PA: 10 ditas, idem. Idem.
Marca SP&C: 15 ditas, idem. Idem.
Marca KF: 50 ditas, idem. Idem.
Marca CRP: 20 ditas, idem. Idem,
Marca, GJ: 7 ditas, idem. Idem.
Alareq, FA.: 20 ditas, idem. Idem.
Marca Cg„M: 10 dias, idem. Idem.
.Marsa. SnC: 33 ditas, idem. Idem,
Marca LM, IN ditas, idem. filem,
mp.req, MS: 20 ditas; idem. Idem,
Marca APS; 10 ditas, a l em. 1da-a
Marca FD: 15 dlt i• diauem.
—asar aueinão J. M. 13unch.
Trapiche Damião—Marca R—J—L: 1 caixa

sem numero, avariada. Manifesto em tra-
ducção.
• Vapor allemão Lissabon.

A•rmazem n. 15— Marca AG&C: 1 caixa n.
63385, idem. Idem.

Marca AC&C: 2 ditas na. 210 e 207, idem.
Idem.

Marca C---A: 1 dita ri. 5.841, idem. Idem.
Marca CS—P: 1 dita n. 80, idem Idem.
Marca C: 1 dita n. 1.331, idem. Idem.
Marca II&C: 3 ditas na. 8 . 99, 8 917 e

8.920, idem. Idem.
Marca M: 1 dita n. 1.433, idem. Idem.
Marca MN-13: 10 ditas, 'idem. Idem.

.Marca M&L: 1 dita n. 9.867, idem. Idem.
Marca MJAM: 2 ditas na- 984 e 985, idem.

DIARIO OFFICIAL

Marca NRP: I dita n. 3.366, idem. Idem.
Marca SF&C; 3 ditas ns. 707, 703 e 709,

idem. idem.
Vrpor alleinão Santos.
Armazem ri. 1 — Marca AP&C: 1 caixa

n. 1, repregada.. Manifesto em traducção.
Lettreiro Ba.rateiro ED— 1 dita ri. 670,

idem. Idem.
Marca FC : 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca LA : 1 dita n. 2.3, idem. Idem.
Marca Mal&C: 2 ditas ns. 3.541, 3.518,

idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 3.702 e 3.520,

idem. Idem.
Marca A-129—C—C: 1 dita n. 501, idem.

Idem.
Marca 11M&C : 3 ditas na. 3.528, 3.462 e

3.536, idem. Idem.
Lugar allemão J.3I.Brusch.
Trapiche Damião—Marca R&C : 40 caixas

sem numero, avariadas. Manifesto em tra-
ducção.

Lettreiro Vieira : 59 ditas idem, idem.
Idem.

Marca S-607—S : 45 ditas idem, idern.
Idem.

Marca S-608—S : 7 ditas idem, idem.
Idem.

Marca APS: 8 ditas idem, idem. Idem.
Barca portugueza Venturosa.
Trapiche Lazareto—Marca CAPF: 11 pipas,

sem numeres, com falta. Manifesto em tra.-
ducção.

Lettreiro Chau:isso: 5 decimos, idem, idem.
Idem.

O mesmo lettreiro : 1 quinto, idem, id
Idem.

Marca M: I decimo, idem, idem. Idem.
Lettreiro Venicolo : 1 dito, idem. Cena

Idem.
Marca JBP : 1 quinto, vasio, idem. Idem.
Marca AS&C: 1 dito, idem, com falta.

Idem.
Lettreiro : 1 dito, idem, idem. Idem.
Lettreiro Venicolo: 1 pipa, idem, idem:

Idem.
Marca AS&C: 2 quintos, idem, idem. Idem.
Marca J13P: 2 ditÁm, idem, idem. Idem.
Lettreiro Caicho : 3 ditos, idem. idem. liem.
O mesmo lettreiro : 2 ditos, idem, idem.

Idem.
O mesmo lettreiro : 1 pipa, idem, idem.

Idem.
Vapor :Alemão Ilan,ioucr.
Ti apiche do Lazareto—Lettreiro A. J. Gui

Silva : 2 caixas sem numero, can falta. Ma-
nifesto em traducção,

Marca CR: 1 dita sem numera, com Ma.
Idem.

Marca PCC: 3 ditas sem numero, com falta.
Idem.

Maroa, II&C: 10 bobinas smn numero, ava-
ria 'as. Idem.

Marca 290: 5 fardos sem numero, avaria-
dos. Idem.

Marca LC: 2 ditos som nu nero, avariados.
Idem.
.1a	 JCB: 4 quintos, sem numero, com
falta. Idem.

Mrrea. SBF: 10 ditos som numero, com falta.
Idem.

Marca ALC: 1 dito sem numero, com falta,
Rein.

Marca FGTP: 1 dito sem numero, com falta,
Idem.

Marca JCC : 1 quarto sem numero, com
falta. Idem.

Marca APRF: G ditos sem numero, com
falta. idem.

Marc). JCC : 1 quinto sem numero, com
falta. Idem.

Marca SZe; 2 decimo, sem numero, com
falta. Idem.

Marca CRMC: 3 caixas 'sem numero, com
falto. Idem.

Marca P&CA : 5 fardos sem numero, ava-
aiades. Idem.

Alfandegl do Rio de Anoiro, 22 de novem-
bro de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R.

• Satfaraina
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Directoria de Fazenda
SUB-DIRECTORIA. DE RENDAS

De ordem do Dr. director-geral, faço pu-
blico que o Dr. prefeito deliberou, de accordo
com o decreto n. 50 do 16 do corrente, dis-
pensar do pagamento de multa aquelles que,
já tendo requerido licença para suas casas;
de negocio ate 31 de outubro proximo pas-
sado, pagarem os respectivos impostos ate ao
dia 5 de dezembro proximo futuro.

Sub-Directoria de Rendas da Prefeitura. do
Districto Federal, 20 de novembro de 1893.—
Pelo subdirector, o chefe de secção, Antonio
Trovâo.

--
Caixa do Amortimacilo

Faz-se publico,para coaliceimento de todosa
que, por deliberação da junta administrativa
desta repartição, desta data, foi proroaaado
até 30 de junho do 1894 o prazo marcado para
a substituição das notas do 100$ e 50(4 da.
52 estampa, do 50$ e de 200$ da 6 1 estampa e
20$ da 7 estampa; o bem assim o da substi-
tuição dos bilhetes do todos os bancos que 0.9
emittiram sobro notas do Thesouro, carimba-
das, substituindo era tudo o mais o edital de
30Rtiloe dneia jioandemirtoe,a1n7ndoe.

outubro de 1893.-
.111. A. Galrai).

Caixa de Ilt:;nort inztção •

Faço saber, para conhecimento de todos,.
que, por d a:L uram da junta  adir] inistrativaa
desta rapartição, finda em 30 de junho de
1 0's* o prazo marcado para o recolhimento
dos bilhetes de todos os bancos, quer de base
metallica, quer de base do apalices, ficando
sem valor aquelles que deixarem de ser apre-
sentados até essa data ao Banco, da Republica
do Brazil nesta capital ou ás suas agencias e
representantes nas dm Estados Unidos do
Brazil, na fôrma da lei n. 3408" de 24 do no-
vernbro do 1838, art. 1 0 , 6^, ri. 111,2 , parte,
o dos decretos na. 10262 (IQ O de julho do
1889, art. 45 o n. 163 de 17 de janeiro do
1890, art. la § 14.

Rio do Janeiro, 13 de outubro ds: 1893.—
M. A. Calva°.	 (.

^
Capitania do 'Porto

AVISO

Previne-se aos age ites das companhi ias do
navegação a vapor, bom como aos consigna-
ta.rios dos demais navios, que os navios que
demandarem o porto desta capital deverão
dar faiado entre a ilha do Cotunduba o Pão
de Assucar, Mim de receberem ali as visitas
da policia, saudo e alfandega.

Capitania do porto.—Itio de. Janeiro, 14 de
novembro de 1893. — Josd Pinto da Luz,
capitão do porto.	 (.

Capitania do Porto
AVISO

Previne-se aos Srs. commandantes dos na-
vios de guerra extrangeiros e aos agentes
das companhias do navegação o consignata-
rios dos demais navios, que não devem con-
sentir que suas lanchas e demais embarca-
ções miudas transitem entre a ilha de
Mocanguê e as pontas da Armação e da
Areia, para que não corram o risco de
soffrer com os fogos das forças legaes contra
os revoltosos.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1893.
—O capitão de mar o guerra, Josd Pinto
da Luz, capitão do porto.
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Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do cidadão prefeito do District°
Federal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que Antonio da Rocha Passos,
requereu titulo de aforamento do terreno da
praia Pequena, logar denominado praia
Grande, por isso, segundo o decreto n. 4105 de
22 de fevereiro do 1868, convido a tolos
aquelles que forem contraries a esta pretenção
a apresentarem-se nesta directoria, com do-
cumentos que provem seus direitos, no prazo
de 30 dias, findo o qual a nenhuma reclama-
çõo se attenderá, resolvendo essa prefeitura
como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 16 de novembro
de 1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro
cie Andrade.

&uh-Directoria do Fazenda
u11ici pai

Em virtude do decreto da prefeitura n. 52
de 20 do corrente, convido aos Palreio-
narios municipaes que concorrem para o
montepio geral dos empregados da União a,
virem a esta sub-directoria até o dia 39,
apresentar o recibo da ultima prestação paga
no Thesouro Federal, afim de nas respectivas
folhas ser-lhes feito o desconto competente.

Sub-Directoria do Fazenda alunicipal,23 de
novembro de 1893.-0 sub-director,
genes de Azevedo Marques.

District° do Inhaúma

AGENCLA DA PREFEITURA

De ordem do cillato agente deste districto,
faço publico que se acha depositado, provi-
soriamente, em casa do cidadão Porfirio Joa-
quim de Mattos, morador na estrada de
Santa Ciam canto da rua Vital, no Cuper-
tino,uma besta peito de rato que foi apprehen-
dida por infracção do tit. 3^, secção 2', § 16
do corFgo de posturas municipaes. Quem se
julgar com direito á mesma, queira recta-
mal-a no escriptorio desta agencia, no largo
de Caseadure, no prazo de 4S horas, passado
o qual, será vendida em leilão ás portas do
referido deposito, ás 11 horas da manhã do
dia 24 do corrente.

Agencia da Prefeitura do District° de
Inhaúma, 21 de novembro de 1893.— O escri-
vão, Josd Arthur de Castro Bitteacourt. 	 (.

Di .ntricto do Sacramento

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do agente Dr. Alfredo Magioli
de Azevedo Meia, são convidados os Srs. ne-
gociantes a apresentar as licenças do corrente
anno, no escriptorio da agencia, á rua do Ge-
neral Camara n. 324, afim do serem visados.

Agencia da prefeitura dodistricto do Sacra-
mente, 22 do novembro do 1893.-0 escrivão,
Alfredo JJSé de Lorena.	 (•

District° da Caudelaria

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Alberto Grade, agente
deste districto, faço publico que tem seu escri-
ptorio á praça do Mercado n. 85. onde despa-
chará todos os dias utels, das 10 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde.

Agencia da Candelaria , 8 de novembro
de 1893.-0 escrivão, Pedro M. de Souza
Galvao.	 (•

D/ARIO OrITICILLL

District° da Gavea

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente, E. J. Pires
Ferrão, reeommendo a todos os proprietarios
e moradores deste districto o fiel cumpri-
mento das disposições abaixo transcriptas do
Codigo de Posturas.

2s secção, tit. 1 0 § 4'. Ninguem poderá fazer
obra alguma na frente dos predios sem licença
requerida a Prefeitura; o arruamento, quan-
do for necessario, se mandará fazer pelos °fil-
mes a quem estiver encarregada esta attri-
buição.Os que não tiverem licença ou se afas-
tarem do arruamento que lhes for dado,serão
multados em 20,; e condeinnados na demolição
da obra, não podendo o notificado pedir in-
demnisação alguma.

Nesta prohibição não é comprehendida a
caiação° pintura, salvo si para isso for neces-
serio armar andaime.

Tit. 30, § 1 0 , secção 20 . Os moradores deste
districto, serão obrigados a ter limpas as tes-
tadas de suas casas, checaras e fazendas até
ao meio da rua. Os infractores serão multados
em 10$000.

§ 3.0 Ninguem poderá depositar nas ruas,
praças ou estradas, cisco, aguas, animaes ou
aves mortas, nem qualquer outro objecto im-
mundo, sob pena do pagar 10$ de multa.

Não constando quem depositou taes objectos
ficarão incursos nas penas os moradores em
cujas testadas forem encontrados, ficando a
estos salvo o recurso contra os culpados.

Agencia da prefeitura do districto da Gavea.
18 de novembro de 1893.-0 escrivão, Antonio
B. Santos Cruz.

:In Idistricto dos Inillammaveis

FISCALISAÇÃO

O fiscal abaixo assignalo faz publica, para
conhecimento geral, a tabella demonstrativa
sobre generos inflammaveis e explosivos que
marca o edital de 11 de maio de 1886.

TABELLA

Inflanzmaseis

Pbosphoras (corpo simples).
Palitos o mechas phosphoeadas.
Phosphoros do cera.
Sulphureto de carbono.
Ether onlinario (ether ethylico ou ditar sul-

furico).
Collodi° liquido.
Alcool vinico (alcool ethylico ou ordinario,

aguardente).

Alcool amylieo.
Espirito de madeira (aleool methylieo).

Alcatrões e meterias betuminosas
Acido nitrieo (azotico) monohydratado,
Acido nitrico (azotico) fumante.
Oleos de petroleo, do schisto, de alcatrão,

essencias, hydro-carboretos, empregados
na industrie e na illuminação.

Explosivos
Nitro-glycerina.
Dynamite e seus congeneres, vigorita, sebes-

tianita, etc.
Picra.tos e formiatos.
Polvora do base de picratos.
Algodão polvora.
Fulminatos ou mistura de fulminantes,
Chloratos e nitratos.
Mistura de chlora.tos e nitratos.
Mistura de chloratos de uma meteria. combus-

tivel.
Polvora e cartuchos de guerra, caça e minas
Fogos de artificio e da China.
Espoletas ou capsulis fulminantes,
Algodão nitrado para.collodio.
Estopins,

Capital Feslers.1, 6 do novembro de 1803.—
.)O fiscal, Pedro liveira.O

Novembro (1t

Segundo distrleto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

Luiz Gonçalves de Barros, faço publico,tara
conhecimento dos interessados, que, tendo

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel

terminado em 31 de outubro proximo finèo o
prazo para todas as licenças dos vehiculos de
mar o terra, incorrerão nas penas do § 10,
titulo 100, secção 2a , aquelles que ainda con-
servarem a numeração do armo passado.

Tambein deverão os proprieta.rios de todos
Os vehiculos apresentar nesta agencia, as
respectivas licenças, devendo os cocheiros ou
carroceiros para o livre transito de seus carros
trazer suas carteiras devidamente legalisadas, •sob pena de incorrem nas penas previstas no
Codigo de Posturas, o que se porá em et-
ecução.-0 esffrivão, Christovao Gonçalves de
Moura.

o districto do Engenho Novo

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem ao cidadão agente Antonio de

se da praça do Engenho Novo n. 31 para a*

ras da manhã ás 4 da tarde.

Oliveira Porto Junior, previno aos inttres-
sados que o oscriptorio desta agencia 'tardou-

mesma praça n. 24, onde funcciona das 8 lio- —

Agencia da Prefeitura do 2° districto do
Engenho Novo, 17 de novembro de 1893.-
O escrivão, Antonio atrlos Cordeiro.	 ,

distrieto do Engenho Novo

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente, Antonio de
Oliveira Porto Junior, ficam intimados. os
proprietarios dos terrenos abaixo 'venciam-
dos, para no prazo de quinze dias mandarem
aterrar e cercar os mesmos terrenos, de ac-
cortio com o § 10'
	 '
tit. 30 secção 1 e § 20 , tit.

30, secção 1°, do Codigo de Posturas, ficando
os mesmos sujeitos á malta do 40$000:

Rua Lopes da Élruz (junto ao n. 3),cercar o
mesmo, cujo doe 'gnora-se

Rua D. Romana, ateerar e cercar, idem ;
Rua '1 0 Cabilça (jento ao lampeão n. 12070)

cercai e aterrar, idem
Rua Visconde de Santa Cruz, dous terre-

nos cercar, idem;
Rua Alvaro, um terreno 'dem
Rua José Bonifaci e (prOxituo ao n. 57),

cercar, idem
A mesma rua, esquina da do Conselheiro

Agostinho, idem ;
Rua D. Luiza, em frente ao n. 10, idem;
Rua Miguel Angelo, idem ;
Rua Lopes da Cruz, quatro lotes de terre-

nos
'
 idem;

Rua Cornelio (junto ao n. 13), idem ;
Rua Duque Estrada Meyer (junto ao n. 12),

idem ;	 •
Travessa Silva Guimarães (junto DÁ, n.

dous terrenos devolutos, idem
Travessa Imperial, esquina da de Silva Gui-

marães, idem;.
Rua Aquidabam, esquina da do claudina,

alguns lotes de terrenos, idem (sendo os lo-
tes ns. 82, 83 e 84) ;

Rua Basilio, um terreno (junto ao n. 2),
idem ;

Rua Wenceslán, em frente ao n. 5, idem
Rua Magalhães Couto (junto ao n. i2),

idem ;
Rua João de Barros, entre os ns. 7 e 11,

idem ;
Rua Adriana, alguns terrenos devolutos,

idem
Rua Borges Monteiro, um terreno devoluto

junto ao n. 14), idem
Rua Santos Titara, diversos lotes, idem;
Rua Zeferina,esquina da de Curupaty, cer-

car, aterrar e limpar a valia.
•

Agencia da Prefeitura do 2° districcto do
Engenho Novo, 18 de novembro de *93. --•
O escrivão, Antonio Carlos Cordeiro.

•
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FISCALISAg0

O ftcal abaixo asaignado publica, para co-
nhecieento dos interessados, que este dis-
tricto comprehendo os districtos do Espirito
Santa, Engenho Velho, Engenho Novo, Irajá„
Campo Grande e Santa Cruz, sendo o seu
escriptorio á. praça do Engenha Novo n. 24,
onde è encontrado todos os dias ut,eis das
8 horas da manhã ás 4 da tarde.

termos da lei *mente e na farma da petição
acima transcripta. E, para constar, se passou
o presente edital e mais tres de igual teor para
serem publicados pela imprensa dez vezes,
durante o mez em duas folhas diarias de
maior circulação e afixados na forma da lei
pelo porteiro dos auditorios, que la vrará a
competente certidão para ser junta aos autos
com o traslado deste. Dado o passado nesta
Capital Federal aos 24 de outubro do 1893.
E eu, Joaquim da Costa Leite, o subscrevi.—
Caetano Pinto de Miranda Montenegro.

	Capital Federal, 18 de novembro de 1893. 	
—O fiscal, Joaquim Henrique de Castro. 	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO
EDITAL

De olitação aos accionistas da Companhia Pitar-
niaceutica Silva Araujo pare?, dentro do
prazo de um me:, que correrá da data da
primeira publicação deste, satisfazerem as
respectivas entradas das acedes em atraso,
sob pena de serem vendidas em leilão, tudo
de accordo com as razões expendidas na
petição que abaixo vae transcritta.

O Ds. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara. Cornmercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.
• Faço saber aos que o presente edital de
citaçe com o prazo de una mez virem que,
por parte da Cam panh ia Pharmaceutica. Silva
Araujo, me foi dirigida a petição do teor e
fórma seguinte: Petição—Illm. Sr. Dr. presi-
dente da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal—Diz a Companhia Pharma-
ceutica, Silva Araujo, com sede nesta capital,
que tendo diversos accionistas da mesma,
conforme a relação junta, incorrido nas penas
de commisso, de conibrinida.de com o art. 5'
dos estatutos, junto a esta, visto não ter os
mesmos accionistas feito as entradas do capi-
tal, qendo para isso chamados, requer a
V. Ex. que sejam os accionistas intimados por
editaes, sendo julgado por sentença o com-
misso das ilações e vendidas em leilão, por
conta e risco dos seus donos, á cotação do dia,
tudo de conformidade com os arts. 33 e 34 do
decreto n. 434 de 4 de julho de 1891, n. 850
do 13 de outubro de 1890 e mais disposições,
passados editaes de intimação e, distribuida
esta, sede deferimento. Capital Federal, 20 do
outubro de 1893.— O advogado Josephino
Felicio dos Santos.— Despacho: D. ao Dr.
Montenegro. Rio, 20 de outubro de 1893—
Salvador Monta. — Despacho : Notifique-os.
Rio, 20 de outubro de 1893.—Montenegro.—
Distribuição : D. a Leite em 21 de outu-
bro de 1893.— J. Conceiego.— Esta petição
estava sanada com uma estampilha de 200 réis.
Depois do que se viu a relação dos devedores
em atrazo, do teor seguinte : Relação dos
devedores em atrazo por chamadas decapitai,
dos accionistas da Companhia Pharmaceutica
Silva Araujo, como justificação e certificados
do imposto pago no prazo e datas das refe-
ridas chamadas—Dr. João da Matta Machado,
50 acções, 5* e 6* chamadas a 10 0/s.
4:0(10$; *Luiz de Faro e Oliveira, 100 acções,
é, 5* e 6' chamadas, 10 ./., 6:000$; Francisco
Domingos Oontijo, 50 acções, 4a , 5i e cha-
madas, 10 •/., 3:000$; Dr. Bueno Gonçalves
Chaves, 100 acções, 4, 5* e 6' chamadas,
10 6:00d; Dr. Lopo do Albuquerque Di-
niz, 100 acções, 5° e 6, chamadas, a 10 ./.,
4:000$; Carlos Levier, 20 acções, 6' cha-
mada, 400$; Dr. Amanho de Vasconcel-
los, 100 nações, 6 , chamada, 10 *1., 2:000$.
25:40•$, acções do valor nominal de 209$.
Capital Federal, 18 de outubro de 1893.—José
Moreira Pacheco, director-presidente. Estava
coitada uma estampilha de 200 rs. Em virtude
do despacho supra se passou o presente edital
pelo qual são citados os accionistas acima
mencionados para sciencia, de que, dentro do
prazo de um inez, contado da data da primeira
publicação deste, são obrigados a satisfazer á
Companhia Pharmacautica, Silva Araujo as
en tradas em atrazo para complemento do ca-
pitsd, visto não o terem feito por occasião das
mesmas chamadas, sob pena de serem vendi-
das as su• acções em publico leilão, tudo nos
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O sarrafo passa então pelas guias li e h te
entre os cylindros verticaes K o K 1 que são
ajustados com as extremidades projectantes
h 2 de fórma a actuar sobro o pescoço dos
entalhes no de feitio do rabo de pombo que é
particularmente assim formado para segurar
o material pla.stico que entra no pescoço e 1,
do entalhe E e enche o entalhe.

O sarrafo é impedido de levantar-se pelo
cylindro O que está fixado sobre chie, porém,
que por conveniencia não se mostra na fig. 3.

Os cylindros Me M 1 são preparados para
que o sarrafo tenha uma farm especial, de
maneira que não intervenham no feitio do
entalhe porém simplesmente estendam o sar-
rafo.

No caso de sarrafo direito acha-se u guim a
D na sabida pel qual passam os sarrafos
porém nos cassss que eu queira que os meus,
sarrafos sejam encurvados, lixo um guia N
na sahida dos ulthnos cylindros, o qual ét
curvo na extensão requerida, fazendo assim'
com qua os sarrafos se ènrosquem quando
deixam os cylindros.

Naturalmente posso variar a forma do en-
talhe alterando a fórina dos meus cylindros,
como posso alterar o numero de cylindros e
a sua posição sem apartar-me da natureza da.
minha dita invenção.

No caso das folhas que são corrugadas 'As-
sando primeiro por uma machina tendo um
pão de ententações semelhantes ás que se vê
em Y e Yl. fig. 11 o actuadas pelas alavancas
yl e y2 dando-lhes assim as corrugações eia
zig-zag como se nota na figa II, depois do que
sobre as faias actuam as rodas dentadas Y.
e Y1 e então) na firma corrugada do rabo do
pombo como se vè, sahindo da machina
fig. 11, um feitio melhorado no qual estão os
cylindros R e RI para alimentar, nas chapas
carrugadas em zig-zag para a operação final,
movendo-se a folha da esquerda para a di-
reita.

O cylindro superior RI é monjaido de fôrma
a poder ser levantado e psrmittir assim que
a folha seja impellida vitdentamento para.
deante, o que é efectuado pela acção da roda
dentada Yi que fOrina, cada rabo de pombos
sendo isto efectuado por meio da peça S sobro
o eixo SI que opera a alavanca Sa, e pela
haste S3 levanta o cylindro o o retem ala
tampo suficiente para permittir que a folha
siga para deante.

Os dous cylindros são movidos por meio tae
rodas dentadas r 2 que temi dentes de conspri-
mento suficiente para fazer com que a unden-
tação superior continue em seu gira durafite
o tempo em que as folhas silo levadas para a
frente o assim continuam os dons cylindros
no seu movimento em exacta relação com as
folhas de fôrma que no abaixamento do cylin-
dro R 1, os deus cylindros acham-se em posi-
ção de alimentar o resto do torcimento exi-
gido antes do formar o proximo rabo de
pombo. O alto do cylindro é montado nas
guias S 4.

Esse arranjo de alimentação evita uma
grande parte da attenção exigida para a ali-
mentação das folhas na machina.

No caso da modificação demonstrada pela:
fig. 14 o corte ou diagonal é sómento for-
mado de um lado o que será um excellsante
arranjo para receber o estuque, pois que o
material Z, quando o operario ablaha a es-
cumadeira, entrará nos entalhes v, que pe-
dem, porém, variar de fôrma, amos se ias era
V 1, e este arranjo pôde se: tanibem appli-
cado aos sarrafos represeutados por a 2 o a 3,fig. 15.

No caso das folhas de ferro corrugado aqui
dfficriptas, eul as fixo de maneira a formar-
divisões com as traves ou escoras de ferro W,
que são do secção H ou do canal, sendo o ta-
manho deste canal arranjado de maneira que
as corrugaçõos das folhas se ajustem e res.
valiam nos canaes, como se vê na fig. 13,
sendo os supportes \V fixados, tendo as suas
extremidades iwerta.s ema entalhes farinados:
na travo ou os.c )rit X, sendo tudo depois re-
vestido do material plastieo que fica assim
conservado em posição.

Min de amplificar a folha corrugada es-
pecial, mostrada nas figs. 14 e 15 e illustrar

Relatorio da invenção de Arlhur Octavius
Wright industrial em ilirminyhant, Condado
de Warwich, melhoramentos em sarrafos e
/olhas de taboa para tectos, soalho, divisões
e outros fins identicos e nas machinas para
labrical-os.

A minha invenção tem por fim melhora-
mentos em sarrafos e folhas de taboa para
formar soalhos, tectos, divisões e outros fins
identicos e nas ma,chinas para fabrical-os,
pelas quaes eu fabrico esses sarrafos e taboas
do grande solidez e entalhados de fórma, a re-
ceber promptamente e reter o material plas-
tico, e o que faço de modo excessivamente
economia° e facil; com muito pouca mão de
obra e inspecção, posso tambem curvar o
sarrafo ou as folhas na mesma operação em
segmentos de qualquer raio exigido.

Afim de que a minha invensã possa ser
claramente compreliendida e do que maneira
pôde ser praticada, annexo a estes desenhos
em que se acha amplamente illustrada a na-
tureza, dos meus ditos melhoramentos. -

A fig. 1 é uma elevação demonstrando a
parte do sarrafo de metal cortado, prompto
para ser entalha:1.o pela machina.

A fig. 2 é uma elevação de unia peça igual
de sarrafo depois do entalhado.

A fig. 3 .5 uma planta da machina.
A fig. 4 é uma elevação lateral da ma-

china
A fig. 5 é uma elevação vertiam' ampliada

do primeiro processo da machina.
A fig. 6 é uma elevação seccional vertical

ampliada do segundo processo da inachina.
A fig. 7 apresenta uma elevação seccional

vertical do terceiro processo.
A fig. 8 é uma elevação seccional vertical

ampliada do modo de guiar o sarrafo na ma-
china .

A fig. 9 é uma vista de uma parte de uma
divisão de estuque, estando este quebrado
para mostrar um dos diversos usos que se
pode fazer nesses sarrafos.

A fig. 10 é uma secção mostrando a falha
entalhada em fôrma de rabo de pombo em
secção.

A fig. 11 é uma secção transversal da ma-
china em serviça para produzir essas folhas
apresentando os meus melhoramentos nella
englobados.

A fig. 12 é uma planta da mesma.
A fig. 13 mostra o meu modo particular de

construir divisões, como será mais adeante
descripto.

A fig. 14 é uma secção transversal mos-
trando uma modificação na fórma. n.'e rabo de
pombo nas folhas de metal entalhadas.

A fig. 15 mostra a mesma modificação com
applicação ao sarraf).

Para o duplo tini do impedir que o estuque
se desprenda dos sarrafos e fortificar estes,
formasse um entalhe em forma de rabo de
pombo, no que levando a efeito eu torno o
sarrafo do metal A preparado com extre-
midades dentadas al e a 2, como se vê na
fig. 1, o qual é mettido entre o par de cylin-
dos li e B 1, figs. 3e 5,ce trabalhado de ma-
natára i formar no entalhe 4, uma certa pi-o-
fundidade, deamis do que •110 psssa, pelo se
gundo par de cylindros F e F 1, figs. 3 e 7,
que augmenta a profundidade da entalhe n
na estensãn requerida.
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a maclana para a fabricação da mesma folha,
annexo uma segunda folha de desenho, não
sendo as lettras nas duas folhas alternadas.

A fig. l' é uma secçã,o destas folhas tendo
os entalhes diagonaes paaallelos uns aos
outros, isto é, as superficies subcortadas são
parallelas entre si.

A fig. 2^ é uma secção semelhante a fig. 1 A.
porém, apresentando cada entalho diagonal
produzido em sentido opposto.

A fig. 3' é uma secção transversal de um
sarrafo tendo um só entalhe diagonal nelle
formado.

A fig. 4' é uma secção transversal de um
sarrafo de entalhes duplos diagonaes, porém,
arranjados de maneira que os dous sarrafos
quando postos juntos formam um rabo de
pombo na parte posterior.

A fig. 5" é uma elevação de um dos sar-
rafos, como visto na fig. 3.

A fig. 6' é uma secção ampliada de um sim-
ples entalhe diagonal.

A fig. 7' é uma seeção vertical transversal
de uma machina para formar os sarrafos.

,A fig. 8" é uma elevação de frente da fig. 3.
A fig. 9^ é uma secção de parte do com-

preseor e leito mostranda O arranjo para em-
purrar ou forçar para fóra as folhas ou sar-
rafos depois de formados os entalhes.

A fig. 10 apresenta uma modificação na
raae,aina para formar os sarrafos ou folhas.

A fig. 11 e uma planta da mesma.
A fig. 12 é uma senão apreeentanda um

sarrafo &special.
A fig. IS a uma soei:Ui de parte ae uma

mactiina para formar o sarrafo que se vê na
Ag. 12 em posição antes da ser ele formaao.

A fig. 14 é urna secção semelhaute á fig. 13,

porém mostrando as ferramentas quando for-

mando o sarrafo.
A fig. 15 é uma secção de trave II especial-

mente construída para ser 1132(13, em minhas
divisões ou tectos.

Eu referencia á folha 2 do desenho, 03 sar-

rafos A 1 são•awinailos de folha de metal del-

gado, +sen do as falhas sufficientementa longas
ou largo para faz-se um sarrafo quanto ao
comprinento ?fazer se qualquer numero con-
veniente quanto á, largura.

O entalhe a 2 corre ao longo de cala sar-
rafo, tete o dito entalhe anilas os seus
lados h/atinadas da maneira que o enta-
lhe é diagonal á Cace do metal, sendo o
aluado aa do entalhe. por preferencia e conve-

nleacia do manufactura, mais estreito do que

o orh,eio da abertura, sendo o dito fundo
reão, de pretarencia, quadrado coma se vê,
comquanta possa sar feito me toado ou pon-
tudo. querend o-se. Por e l a entalhe diagonal

o material plastico com o qual os garrafas s'Io
cobertos quando fixados na divisão ou outra
parte entra no entalho a2 e é guiado pelo
lado inclinado do entalhe a 4 no recesso ou
lado subcortado a 5, onde, como prompta-
mente se verá, ele é firmemente fechado pela
projecção a O farinada pelo outro lado incli-
nado ou subcortado do entathe, e isto natu-
ralmente se applica aos entalhes formados
nas falhas tamboris, quer cites sejam formados
duplos ou singelos. poiaao fazer 03 meus eia

anal:sag ou sarrafos 03 entalhes po l ono ser dis-

poOtos para correrem perallelamente uns ao;
outras, como sa vê na fig. 1', ou farinados
de maaalra a aitermarem-s ssndo um vi-
rado na etireeção de sua inclinaçãa para o

, proximo seg'.'tinte,cotrio se va aas figs. 2° e 4'.

.0 machinismed Para farinar o> !risme 21r—
ratos ou folhas e uerfeasoadas consiste de
qualquer peça ou telhe aonvenientemente for-

mado, como 17, tendo nela! !relu tada a almo-

fada bl, correspondendo o eaL'Ilie b2 com a
secção transversal externa do saraa!lo que é

nela formado.
A esta almofada prendo um braço E, fig. 101

e 11 i OU o que lhe valha, principalmente o
compressor El, fig. 7 1 o 8', sendo a primeira
parafusada em e4 movida pela peça F e o ul-
timo pelo excentrieo Fl do maneira que a
ponta e2 ou e3 do braço ou compressor fórça
a folha A no recesso da almofada, formando
assim o entalhe diagonal na folha, como ne-
cessar io
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1°, os novos sarrafos e folhas para formar
tectos, soalhos e divisões tendo um. ou mais
entalhes inclinados, substancialmente como
e para o fim aqui descripto e representado
pelas figs. 1" a 64;

os sarrafos particulares demonsea.dos
na fig. 12 tendo a extromidadó aguTa. si7.
que divide o estuque e o dirige em duas di-
recções, como estabelecido ; 	 •

3°, a' combinação e arranjo de machinismo

m
e partes pelas quaes podem ser manufactu-
ralos sarrafos e folhas co entalhes incli-
nados, tudo como substancialmente aqui
estabelecido e representadas pelos desenhos
que acompanham, nas figs. "T a a 11

40 , os melhoramentos na manufactura de
sarrafos de metal para usar-se em tectos, di-
visões e outras causas substancialmente como
e para o fiin aqui estabelecido e representado
pelas figs. 1 a 9;	 •

5°, em mactinismo para a manufactura de
sarrafos, os cylindros vertieaes K e K 1 em
combinação aorn os outros cylindros, sub-
stancialmente como e para o fim descripto e
representado pelas figs. 1 a 9;

6', a combinação e arranjo de machinismo
e partes pelas quaes se podem formar folhas
de ferro ou dér outro material apropriado com
corrugações, como representa a fig. 10? tudo
substancialmente como e para os fins aqui
descriptos e apresentados nos desenhos quw
acompanham, figs. 11 e 12;

74 , a combinação e arranjo de machisgsmo
m	 ue partes pelas quaes pode ser manractu-

radas folhas do ferro ou outro material apro-
priaaa com entalhes, como mostra a fig. 12,
tudo substanciallnente como e para os fins
aqui deseriptos e mostrados nos desenhos que
acompanlião, figs. 13 e 14;

83 , a construcçã,o de divisões par meio de
mfolhas e rabo do pombo combinada com fer-

rai canellados, substancialmente como aqui
descripto e apresentado pela fig. 13 dos das-
senhos;

9^, nas construcções de lactas o divisesa
viga de fórma II, Vi, tendo um entalhe V/ 1
constituido de duas barras caneladas, sub-

clinados a8 o a g e estes duplos entalhes stancialmente como e para o fim aqui descri-
pagem ser farinados por meio de ferramentas, pto o apresentado no desenho, fig. 15.
como se vê nas fige. 13 o 14 , nas quaes	 Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1893.—
os dentes ou os com presa nas do dividir p 1 e Por procuraati a, AI/ouso II. C'. Garcia.
p2 estão montados no compressor P. de tal
manaira que, quando o compres sor P desce,
as pontas p 4 do nariz comprimem o metal
A, abrindo-se 03 dentes por meio da ponta b 5
da almofada 17, o que faz dividir as duas
partes dos dentes e entrarem nos recessos o
então forma-se o rabo de pombo ou de peixe
que apresenta a fig, 12.

Os lados b 3 O b 4 da almarada podem ser
montados como resvalailores e feitos para
recuar, como se vê na fig, 13 para poder-se
mudar o sarraf) e os dentes são conservados
em uma posição fechada até que se abra por
meio do braço p 3 e a inala immeclia.ta p5 ou
parte da almofada pá !e ser engonçada para
girar a lançar Iara o sarrafo.

Durante a formação do sarrafo Os lados
b 3 e b4 podoin ser parcial ou totaimente
abortos corno na fig. 13, permittindo assim
que o metal seja bem introduzido no entalho,
depois do que os lados b 3 e b 4 fecham-se e
terminam o lado subcortado do entalhe
no sarrafo e em alguns casos a extra-
midala do compressor devo ser sanita
e de farina a ajustar a ponta b5 da almofada,
os lados b3 e b4 sendo aberto para parmittir
a sua entrada e depois fechando-a para for-
mar 4 lado inclinado do entalho como já dos-
cripta.

No caso das vigas de fórma II, W, nsaclas
para as minaas divisões eu as fórmo de duae
secções do canal pa.rafrisadas juntas e as
enrolando eu farm° um entalhe W2, oe
quae.s, depois de levadas juntas as duas sec-
ções de canal, formam o entalhe de rabo de
pombo, como representado, que fôrma uma
chave para o estugam no centro da viga o
assim impada que o estuque se desprenda do

• •	 •ferro.	 •	 •

São pontos característicos de minha inven-
ção, e que eu reclamo:

As folhas são alimenta las pelos cylindroe
II e Hl, os quaes, por meio de qualquer ar-
ranjo bem conhecido, tal como uma lingueta,
são movid s alternadamente de maneira que
as folhas Orlem ficar paradas emquanto se
fórma o entalhe.

Os sarrafos pódem ter as extremidades pla-
nas ou entalhadas de qualquer farma conve-
niente, como se vê na fig. 51 , em cujo caso o
cortador K faz o entalhe no sarrafo ~quanto
seguro ainda pelo compressor El ou pelo
braço E, depois do que é tirada a folha do
entalhe na almofada por qualquer arranjo
conveniente, como par exempla a barra M,
figura 9 , que corre em toda a largura da
machina e está presa a cada extre-
midade do compressor El pelos braços
ni2 de tal maneira que, quando o com-
pressor recua, um tramara de vergas ou
hastes 9n1, que estão formados sobre as
barras, forçam a parte entalhada da folha ou
sarrafo para fóra da almofada depois do que,
quanto ao sarrafo, este cahe no chão em seu
estado completo, emquanto que a folha segue
automaacamente para deante até ser eata-
liada em todo o seu comprimento, cahindo
depois comple'a no chão. Na formação das
folhas o cortad r K é separado e para a for-
mação dos entalhes duplos, como na lig. 2',
as folhas são voltadas e passadas por uma
outra machina semelaante, ou pó le-se trocar
partes da machina por ina3hinismos que sajam
apropriados ao mesmo mediado para a folha
em seu estado alterado. O melo particular
de dar movimento ás diversas partes depende
do inachiniste ou de trabalhar a machiaa em
posição diagonal ou horizontal.

A maehina para fazer o sarrafo de rabo de
pombo A, fig. 2, faz tamborn o mau sarrafo
aperfeiçaado,como por exemplo mostra a fig,.12,
sendo a salleacia a7 proluzida, ajustando-se
os cylindeas do alto e do fundo I? o F que
aaim ajustam o fundo do entalhe antes que
elle ai tanee os cylindros verticaes ou late-
raas K, Kl.

O centro a 1 da I11311 novo sarrafo divide o
estuque e o dirige para 03 doue entalhes in-
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Sociedade Importadora em
Commandita

Não tendo comparecido numero sufficiente
do sacies á convocação do aasembléa geral em
16 do corrente, de novo convoca os Srs. sa-
cias para a assembléa geral, no dia 4 do do-
zembro proximo vindouro, ás 11 horas, á rua
de Santo Amaro n. 5, para tratar de negocias
urgentes o provavel liquidação da Bacia-
dada.

Rio de Janeiro, 16 do novembro d: 1803.-
O presidente, II. G. Possolo,	 (•

•

Hanco rtrazileiro II nortug

•

 -uez
Os Srs. accionistas são convidados para uma

assembléa geral no dia 24 do corrente, ás 11
horas, na casa da rua do Rosario n. 104,
para tratar da dissolução, por não poder mais
preencher seu fim.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1893.-
O presidente .11I. J. da Fonçeca.

Imprensa Nacional
Acha-se á venda nesta repartição uni fo-

lheto contendo a lei n. 35 de 26 de janeiro de
1892 que estabelece o processo para as elei-
ções federaes, acompanhada das leis e de-
cretos relativos ao mesmo assumpto,posterior-
mente publicados.

Preço 1$000.	 (.
•

•
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